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I A F A M O S A . 

O B o 
N A S« 

DON yjJN COELLO J J^IJS. 
Hablan en ella las peifonas ííguiences. 

•Ü/filíO} Capitán Romano,, 
Afcanie, Soldado Remane* 
Aurelia, Soldado Romano, 
Flavie ¡Soldado Romano. 
Cefario, Capitán de las Sabinas, 

Tácito i Saldado Sabine} 
Pafqu'm, Graciojo* 
'Aurijleía, Dama. 
Rofmire . fegunda Bam*i 
Libia , Sraciofa. 

J O R N A D A P R I M E R A . 

S:fpues de kxver tecade CAX-as , y slurines^ 
dicen der.tro. 

Todas. « " U e r a R o m i ' l o , m u e r a . 
Ofilllo. lYJL Efte t y r a n o , 

q u e á n u c i t r a R e y d i o m u e r t e , 
T i f u h e r m a n o , m u e r a . Todí. M a t a d í e y a . 

Sale Remato yejtide de fieles , con tas manos 
erijan ¿rentadas deteniendo k Oftillo , a 

vio, y AfcAnto, con las efpadas dejan-
das, y todos vejildos de pieles. 

Homat R o m a n e s fieros, 
f u f p e n d e d e l i m p u i f o a les a c e r e s ; 
c o n t r a m i t a n a t r o c e s 
c o n f p i r a i s las e f p a d a s , y l a s voces? 
y v u e f t r a i m a g e n fiendo , ó fimula^cro, 
d e f c e ñ i s de m i frente e l L a u r e l f a c r o ? 
r u e f t r a i ra-fe e r c i e n d e , y fe c o n f p i r a 
c o n t r a q u i e n f u é c a l o r d e v u e í l r a i r a i 

Gftitjo, R o m u l o 5 i n ju f to , y fierc-5-
flab. P o r t e n t o e n ¡as c r u e l d a d e s el p r í m e r o : -
tofiliio. Si c r u e l , y i n h u m a n o , 

c o n la muerte i bborñas á t u h e r m a n o , 

g'labio. Si b á r b a r o h o m i c i d a , 
á R e m o n u e f t r o R e y q u i t a s la vid©. 

ttcmml. D e t e n e d , f e l l ad el l a b i o , 
a o pro'-'Uacieis r a z o n e s e n m i a g r a r i a , 
-b v i v e el C i e l o , q u e efta a r d i e n t e e fpada» 
q u e a v e n c e r , y á m a t a r efta e n f e ñ a d a , 
fi d e m i p r o p n a fangr-e fue e n e m i g a , 
q u e e n la v u e ñ r a ei efe a n d a i o p r e í l g a . 
Ef tas m a n o s , q u e ve i s enfangr -cn ta i a s , 
•no fin c a u f a e a l i f a n g r e e í i a.i -bañadas 
d e R e m o , p o r ¡ue p u e d a éft'a e f t r a r u z a 
b r i n d a r m e á m a s c r u e l d a d , y m a s fi;rczat 
D e c i d m e q u e c u l p á i s e n raU e x t r e m o s ? 

0jf¡l. D o s q u e x a s hoi de t u c r u e l d a d t e s e m o s . 
RomsiU. Y d e c i d q u s l e s f o n ? 
f i * £ . L a m u e r t e in juf ta de R e m o es la p r i m e r a . 
Ofiilio. y te m a s j i í b , 

m e z c l a r í a c o n e l fo t r a n o e u i f i e r a , 
h a i l a q u e f a t i s f a g a s ¡a p r i m e r ? , 
q u e a u n q u e efía es t a n p r o f u n d a , 
t i e r e m a s c a l i d a d e s ia f e g u n d a . 

Rctízl, P u e s c o i R@ p a r e c e r en t e d o i n g r a f e 

a 
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"é M fyho de las Sahínas. 
á la p r i m e r a r e f p e n á e r o s t r a t o : ' 
Vucftro R e y f ó i , y c o m o t a l i m p u f é 
l a ley , cuc va fabtis' e n q u e d i fpufc . 
d a r la m u e i t ' c a r r o g a n t e ' 
s! d e s l e a l . y i :;iei c .se la q u e b r a n t e } 
»aas m i t í e r m a n o ' e H ' é f e t o , • » -
o p o r bu r l a r f e ya de mí d e c r e t o , / ;!» 
© p o r d i f p r e c i o d e q u i e n .Sey-'rne ác la , -na¿ 
e p o r e t e r n i z a r afsi fu, fama, ; : ,*•••••''. --- R 
« U Í h a ! tan b a r b a r o s h o m b r e s , 
q u e p o r h a c e r e t e r n o s , fus r e n o m b r e s , 
eos . p o d e r i n f i n i t o , , 
c S n i p r á h la fama "a pr'e-ci.o d t u n d e l i t o , 
q u e b r a n t o , aque f t a l ey , y y o fede ro . 
B « nrjoá-sé- c o n - m i faxígre (Uiliciergt.. 
E f t o , q u e cu ipa ya v u í í t r a ' m i l i c i a , , 
no !a. l l a m é i s c r u e l d a d •,, fino; jufticia», 
q u e e.lda.'.Se y o "caft igo, 
JJO p o r m i he.ima.üo f u e , p o r mi . eneWMg<^¡, 
í i ip l ic i te , q u e m i ley h a q u e b r a n t a d o ; 
ii. e n t o n c e s e! p e r d ó n l e h u v i e r a . d a d o , 
e s co .n íequenciá" c l a r a , 
q u e , n i n g u n o m i s l e y e s obfer.vara-.. 
¿ a s m,¡s, o b e d e c i d o s ion m a s R e y e s ! 
R e m o . n j j h e r m a n o q u e b r a n t ó m i s leyes ; , 
«Jcíbbe.dicncia fue-, n o fui t j i a n o , . 

* "Ija.obediencia c o m p r e p o r u n . h e r m a n o , , 
j u í l i c i a . fue caft igo t a n f ede ro , , 
v i r t u d es c.n u n Rey fer j u í l i c i e r o : 

l u e g o aquef ta c r u e l d a d , que. os es i m p i a S ! 

m a s y i e n e i-, fer v i r t u d , q u e t y r a n i a . 
E a , R o m a n o s , ccfTc la c o n t i e n d a , . 
R e y t e n é i s , oue. os g o v i e m e , y. os def ienda^ . 
p e r o t e m a el. q u e fue re . a%i :ene r a i g o , . 

. • q u e c o m o a R e m o . l e h e d e dar c a f t i g o , . 
y fi hace , á-mis- p r e c e p t o s re f i f t enc ia , . . 
« l . t e .mor . m e z c i a i e . c p n la, o b e d i e n c i a , . 
c u e : p a r a fe r u n R e y o b e d e c i d o , . 
fe ha . de . e n t r a r por. l o s t u e r o s - d e t e m i d o . . 

0jfll; A u n q u e ya l a s . f e a l r i a d e s . d e t u . c u l p a 
a f e i t e s . c o n !a t c z . d e la. d i f e u l p a , 
ení.e.ffa, breve- e x o r t a c i o n q u e h a s . h e c h o , 
por. t o d o s m e h e d e dar- p o r f a t i s f e c h o ; 
p.ojque.: i p i e d a d , y a u n a r a z ó n t e o b l i g u e , . 
o t r a : q u e x a m a s ju i l a . Rom. P u e s p r o u g u e , , 

Qfiítifa.Tu n o dixifte. a h o r a , . 
q u e e.s- i u e í l r a . f a m a e t e r n a . i 

Tt'smr.li Q u i e n l o i g n o r a í 
Gfttl N o d ices , q u e en p a d r o n e s de. d i a m a n t e : 

p o n d r á s r u c a r a s hazaf j s s , í 
-Rtmul. N o t e e f p a n t e . 
<z¡£¡t.£¡o d i ces q u e ei » a l « r cjue n o s a y u d a , . 

h a ' c i e - ' v i r i r e t e r n o ? Rom, CJuiet i l o d u 
es c r c i t o n u a n t o ref ieres . 

Ofiii'n. P u e s fi es c i e r t o , c o m a r q u i e r e s , 
q u e efte va lo r fe e t e r n i c e , 
n o t e n i e n d o q u i e n l e h e r e d e . ? * 
D c f d e que":-fuiíüafte/á R ó i r i a , 
.norpe i r r i f t es , - n i lanfi,er;.^eá ' \ 
m u g e r e s , c o a : q u á % e r o g ^ í i[ 
l a fuce f s ion pernájjnéntie.'.;;^ • 
D i e z . años , h a que ' | v iYfrnos 1 P ' • 
fin. v i v i r , p o r q u e n o p*,»ede. 
l l . amar íe v i d a la v i c i a , . , • 
qu.t fe -v ive fín aíUgtre'Sf. ' { i . -
y t u . o p u e f t o á. mué i b a s d i c h a s ^ 
.y á ' n u e ' í l r a s g i p i i a s r ebe lde , , 
p r i v á n d o n o s , def ta v i d a , 
n o s c o n d e n a s a uiia m u e r t e ; , , 
é l n a c e r n o s e t e r n i z a , , 
y dé ! fe e s l a b o n a f iempre-
n m í t r a v i d a , q u e el . ^ u e h i c e , , 
f ob f r i t uve al o u e fe. m u e r e , 
p o r q u e la v ida d e l u n o . • •• 
í i ip ie del o t r o la m u e r t e , 
f t t e s cornos tu . des lumhrad*» 
á. la e t e r n i d a d que . p ie rdes , , 
n o e n m i e n d a s , n u t r i r á f o r t u n a i; 
Si es p ' -opr iedad- en fos R e y e s , 
el. dar g ü i t o ¿, fus: vafla!los 5, 
c ó m o el d i fgu f to p r e t e n d e s ? 
d e q u é íirvers. las h a z a ñ a s f-
el ' va lor , p a r a q u e e m p r e n d e , , 
a cofta d e t a n t a f áng re , , 
f i & n r i a s q u e le e n o b l e c e n ?: 
fi. ha. de fa l ta r la m u g e r ¿ , 
a. c u y a luz.. t r a n f p á r e n t e ¿ , 
l as . a c c i o n e s d e los h o m b r e s , , 
con- m a s v i g o r r e fp l andecen» : 
El S o l d a d o q u e p r o c u r a : 
c e ñ i r d e l a u r o fus í i e n e s , 
q u a n d o fe- a r r o j a al p e l i g r o , , 
la , v a n i d a d de. que . p u e d e : 
fu d a m a e f e u c h a r fus t r i t t n fos ' J ) 

le h a c e m a s o f a d o , y f u e r t e . 
Ei docTre q u e ya . e n las l i d e s 
m a s i n g e n i o f a s c o n t i e n d e , , 
n o t i e n e . - m a y o r f o b o r n o : 
e n l a s a p l a u f o s q n e a d q u i e r e , , 
de q u e fu d a m a le e f e u c h e j 
y a f s i , R o m u l o i c o n c e d e , 
a, tus S o l d a d o s i n v i c t o s 
e ñ e b i e n t a n excelente ; ; , 
o u e felo coii q u e nos des; ).> • 
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B<? ion JH4* 
p e r m i f s i o n d e las m u r i e r e s , 
n o s das T Í d a , g l o r i a , f a m a , 
g u f t o s , r e g a l o s , y b i e n e s , 
q u e al fin con. e l las fe g a n a , . : . ¡ J t . . 
l o q u e fin e l las fe p i e r d e -

Flab. Y a q u e f t a o p i n i ó n a p o y a n 
t u s S o l d a d o s . Afean. E l l o f i e n t e n . 

Rom. B a r b a r o s a f e m i n a d o s , 
t a l e s r a z o n e s fe a t r e v e ; > - , -i-.í 
a. p r o n u n c i a r Tueílro l a b i o , ... .. - . 
fin m o v e r f e "ba lbuc i en t e ; ? , 
N o h a g á i s c a f o de l v a l o r , -, 
y a d e vuef t ras a l t i v e c e s 
n o hagá i s c a f o , p o r g u e f o ' o 
d e h a v e r p e n f a d o e n muge re s» 
v u e í l r o r i g o r fe a m o r t i g u a , 
y vuef t ra f u r i a fe a d u e r m e : 
a u n el p e n f a m i e n t o b a i l a , ..... , . c., ¡, 
n o es m e n e f t e r q u e fe o s m e z c l e s 
l o s u l t r a j e s f e m e n i l e s , 
p a r a fer c o b a r d e s í i e m p r e , 
y afsi a u n q u e y a o s c o n f p í r é i s 
c o n t r a m i v i d a c r u e l e s , , -
d e q u i e n f e i n c l i n a á c o b a r d e , 
n u n e a t e m e r é l a m u e r t e . , , 

¡bjtil. A n t e s los q u e f o n c o b a r d e s 
t r u e c a n e l n o m b r e e n v a l i e n t e s 
á l a v i l l a d e fu d a m a , 
q u e c o m o o b i i g a el * u e v e n c e , 
y el v e n c i d o . d e f o b l i g a , 
f o l o t i d e f e o q u e t i c a e a . 
d e eftár a i r o f o s a v i l l a .•--<, 
d e fu d a m a , les d i v i e r t e 
l a c a b a r d i a , i n f u n d i e n d » 
e n fu e f p i r i t u a l t i v e c e s , 
fi v e n c i e n d o n o o b l i g a r a s , 
c o b a r d e s v i v i e r a n fiempres 
l u e g o la m u g i r i m p o r t a , 
p u e s p o r el.ias f o l a m e n t e 
p u e d e a l c a n z a r el e o b a r d e , 
l o q u e ¡in e i las n o p u e d e . 

R a / » . N o d i c e s , q u é es el h e c í U z » , . '""• 
q u e m a s a l h o m b r e d i v i e r t e -
l a mug-ir? OjiiL Afsi e s v e r d a d . ".. . 

•ÍRoDt, P u e s fi es v e r d a d c o m o q u i e r e s , -i 
q u e el v a l e r o f o á fu v i l l a -
p e l e e , fi es e v i d e n t e , 
q u e ha d e o c u p a r l o s f e n t i d o s 
e n la caufa q u e es m a s f u e r t e ? 
E l q u e es v a l i e n t e , h a de o b r a r ', ... 
e o n a t e n c i ó n •, m a s fi t i e n e ,. -- -, 
®tra acción c a q u e ocu^rjifc,. 

Ai'UiS. 
el a n i m o d e f e a e c e , . . . . . í. 
f a l t a el va lor p o r q u e . f a l t á t t : . ¿-,_ 
l o s f e n t i d o s q u e le m u e y e n s 
l u e g o v iene , a fer m a s f á c i l , . • ' 
á v i l la d e las m u g e r e s , , . , 
fer el v a l i e n t e c o b a r d e , 
q u e n o el c o b a r d e v a l i e n t e . 

Oftil. Y c o m o h a de p r o p a g a r f * 
t u R e i n o , fiaa c .onftentcs . 
l a fuce f s ioa t : . j ¡. 

Rom. P o c o , i m p o r t a , . 
q u e e l los p e ñ a f e o s agre f tes 
f u e r o n r a í a l v e r g u e n a t i v o , . 
y fe rán d e o t r o s a l v e r g u e . 

Oftil. Y el valor? ¿cea»,.-Sin e l las o b r a . 
Oftil. Y la v i d a ? 
Rom. F u e r a ; m u e r t e f u c o m p a ñ í a . 
•Oftil. E r e s b r u t o i r r a c i o n a l , 

p u e s n o v u e l v e s 
p o r a q u e l l a s d e q u i e n n a c e s . 

Afea*. A b o r t o d e t i e r a s e r e s . 
¿cea?.Sois vü!anos.é>/?/7 .£res m o n f i r u ® . 
Rtm. C o b a r d e s , - p a r a , q u e e m p i e c e s 

a o b r a r u n a c o b a r d í a , 
d e x e n v a e í t r o s l a d o s ¡ d e x e a 
a c e r o s , q u e e n t a n t a s l i d e s 
f u e r o n a l f o m b r o á l a s g e n t e s , 
1 c e ñ i o s e n fu l u g a r ^ 
u n a r a e c a , p u e s fe m u e v e n 
á l a s v i f a s m u g e r i l e s , 
T i i e í l r as a c c i o n e s . Ojl.il.peteme? 

q u e e l l s s a c e r o s q u e i n f a m a s ; 
f e r á n d e f t r o z o e n t u m u e r t e , 
fi n o o t o r g a s l o q u e p i d e n 
t u s S o l d a d o s , Rom. Seis a l e v e s , 
d e f e o n o c i d o s , é i n g r a t o s 
á v u e f t r a R e y . 

Attrel. L l e g u e n . l l e g u e n . 
Salen Aurelio Scldads ,eon V&fquln^ 

y 'Libia , grachfos , y trábelos 
atadas. . . . . . 

Rom- Q a ¿ es effo , A u r e l i a ! 
Atirel. ¿ f i e h o m b r e , . - . . , s .. ... 

y e l l a m u g e r qur.; p a r e e e i s 
d e l c a m p o de los S a b i n o s , 
é a efta a l a m e d a ve rde , 
feeftaba» a r n e n a z a n d a 
c o a i n j u r i a s tar t c r u e l e s , 
q u e l a s t r a h i g o a t u p r e f í n e l a , 
p o r q u e e x a m i n e s p r u i e n t c 
la c au fa d e t a n t o e n í j o . _ , 

Rom. Q s é es c i t o • p*fy. ti .Diabla, 
A a 



4 El ^oh 
"Kom. Q u é t i e n e s ? l¡¡>. El d e m o n i o . 
I>jfy B e r c e b u . tib. S a t a n á s . 
Paff- T o d OS "te H e v e n . « ä i iJ . 
Z»6~V c a r g u e n cQntigo.:?«y!j> t I n f a m e s -
iib. T u eres el i n f a m e . ¡,1 «-. •• £-'•*> 
i « * / ^ Bue lves t-

p e r o a g r a d e c e q ü e e f t a n '**»• -
e l l o s f u i o r e s p r e f e n t e s . • '• 

%lb. Effa i n m u n i d a d t é v a l g a , 
p a r a q u e ahora-, n o p r u e b e s 
d e m i s mus.Paff. Es m ü i p r o g r i e s 
e l t e n e r u ñ a s ¡as. fierpés». 

Y o fierpe*. 
Paff. Y- a u n la m a n z a n a ^ ' ¡ ¡ ' ! 

p u e s me*toas e n g a ñ a d o » : 

%Í>. Mientes- . • - i • 
Acm. Q u é es eft'o? t í i . c o n u n h o n t b r g : 

t a n d e f e o m p u é f t a ^ • 
®ft'tí. Y tí*, p i e r d e s . •'?••.---• -

el; d e c e r © á u n a m u g e t - f r 
M-ftio?. Q u é fur ia ¡. 
• / ? / / , Q u é : e n o j o es efte ?• 
¿^y"^. S o m o s m a r i d o , y m u g e f j , 

n o f¿ e f p a n t e a . vue i f a f t ede* . - '- -
a?*»?.. P u e s : « m r ö r i ñ e n f u n o f o s 

l o s q u e h a n d e eftar j u n t o s - f i c m p r e l -
9t*ffi P o r a u e f i e m p r e l i a n de -e f t á r j u n t e s ^ 

n o h a i o t r a c a u f á m a s fuerte.? > • - ------
Rom, Q u i e a - e r e « t > ' - ' 
T&afq. Y o f o i Sab ine . , • • 
Rom. Y rfíme, d e . d o n d é v i e n e s % - ; -

D e c a f a r m e , q u e e s l o m i f m o » 
q u e - d e ! I n f i e r n a . Rem. T a n brevet­
e s el g ü f t o d e r a r t c a f a d o , 
q u ? t a s p r é ñ a t e a r r e p i e n t e s i¿ 

Sb'í , Cafa r fe , y a r r e p e n t í r f c , 
t o d o es u n a - m i f r a a e f p e c i e . . 

A v i e n d o d é - a r r e p e n t i r o s ^ 
os ca fá i s t a r i ¡ f a e i L m e n t e > 

•Ruf. P e n s é h a l l a r e n m i m u g e r - -
g u f i o s , r e g a l o s , p l ace re s^ 
f e l i c i t ó l a , b u f q i i e l á , 
y a l fin d e t o d o c -a feme, , -' -' 
y en c a f a r . d o r a e m e hal le- ' 

i t a n c o a f u m i d o y q u e ' - a v e c e s 
m e d a n d o s m i l t e n t a c i o n e s 
d e e c h a r í a - d e a a c a b a l l e t e . • 

I ¡i. L a c o n f u m i d a fiji -y-©,-
q u e el ¡ p i c a r o n o m e r e c e y 
d e f c a l z a r m e , y hafta ahora - : -
< o . n c . s a i h a c i e n d a ¿_v \* v iese - -

s m&i a o i h í » m i j n a t r i » 9 a ú < y , - • 

de las Sahína?. 
y es un p e r d i d o , y m e t i e n e n 
fus cofas h e c h a d e p o d r e . 

Pafq.Muoet p r o p r i a ^ q u é m e q u i e r e s ? ' 
Llb. L o q u e q u i e r o e s fer i m p r o p r i a . 
Pa(q. P l u g u i e r a al: C i e l o lo fue í fes . 
£sm. R o m a n o s , n o m e d i x i f t e i ? , 

q u e e r a s > f i é m p r e las naugeres-
el d e f e a n f o d e los h o m b r e s , 
los r e g a l o s , y los b i e n e s ? 
Ef ta e x p e r i e n c i a o s - r e f p o n d a ^ 
efta e v i d e n c i a o s l o e n f e ñ e , 
d e f e n d e d l a s ,. y a p o y a d l a s , , 
q u e ya faheis c l a r a m e n t e , , 
q u e b u e l v e p-or f u . e u e m i g o , 
q u i e n p o r l a s n a u g e r e s b u e l r e ? 
v o f o t r o s u r P ^ Q u e e s l o q u e m a d a s ^ 

Rom. P u e s c o n r e n c i l l a s c r u e l e s 
a p o y a f t e i s m i i n t e n c i ó n , 
l i b e r t a d ' t e n é i s . Pafj. I r é rae» . 

Rom. líos , que' a g u a r d á i s ;• 
Bttfa-, S e ñ o r , , 

a g u a r d a b a , q u e m é dieñeS 1-
c a r t a d e h o r r o d e c a f a d o . 

R.-/Í. Y y o a g u a r d a b a u n r t i o f q u e t e ¿ , 
p a u l i n a d e m a t r i m o n i o s , 
q u e á este ra¡: m a r i d o e n c ierue¡ : 

m e le b i r l a r a ef g a z n a t e , 
p o r fe r d e m i g ü i t o h e r e g e ¿ . 

Tocan tttt clarín; 
Ofll M a s q u é c l a r í n pub l i eand©- . 

fu a g r á » i r » , p o r q u e l e h i e r e n , , 
g e m i d o s e fparce á e l ' a i r e ? 

StmPoi eíTe m o n t e , q u e es h .Bífp 'e¿¿. 
y m o r a d a den l a s n u b e s , , 
c u y o s p e ñ a f e o s C l y e i l r e s 
f o n m a r i p o f a s del Só í , 
q u e t r e p a n h a ü á e n c e n a e r f e , , 
fe h a n d e f c u b i e r t o ; S o l d a d o s . 

&ftd. Q u i e n ferán t o d a efta g e n t í o ' 
Pta-fq-; S o l d a d o s fon d e l ' S a b i n o , ; 

q u e ho i h a c i e n d o e f e o k a v i e n e ® , 
a la d i v i n a A 'ur i f te íá , 
q u e fer e fpo fa m e r e c e , 
a u n q u e es ^ i i n c e f a d e E g n i á é s , 
d e C e f a r i n o v a l i e n t e : . 
C a p i t á n de los S a b i n o s , 
b i z a r r o , g a l á n , , y f u e r t e j 
y m i f e ñ o r , q u e efto bafta" 
p a r a fer fu e f p o f ó . Llh- Á l egue¿ 
q u e es m i f e ñ o r a 1a a o r i a . 

Rom C ó m o , íi fois d e fu g e n t e ^ 
¡es a p a r t a f t e i s ' - e r í u a í i i b e s . - ". 



T¡e Don "juan 
d e l E x e r c í t a ? P*fq- Ара. . - téme 
a v e n i r c o n m i uiugeii 
p o r q u e en p a z n o nos m s t i e í T s a » 

Tocan cli-y'in. 

t'th. P a r a cafar fe mi a m a 
v i e n e m a r c h a n d o a l a s v e i n t e . - • 

Pafq P u e s v o i a p e d i r a l b r i c i a s 
a m i a m o a n t e s q u e l l e g u e . 

Ltb. P e f a m e s f u e r a m e j o r « 
Pafq. A f s i , h a m u g e r . 
Ltb Q u é m e q u i e r e í ' 
8afq. A r e ñ i r , q u e n o m e h a i r o ¿ 
Ltb. N i y e a q u e f t e i n f l a n t e b r e v e ; 

m e h a l l a b a fin q u e r i ñ a m o s , 
o r u ñ i r t e n g o e t e r n a m e n t e . 

Pafq. Efle h a d e fer m i m a n j a r . 
Ltb. Y efle h a d e fer m i l u q u e t e . -

V atifn los dos. . 

Rom.YA fe a c e r c a n á e l le val le- Тослпь-

Oftil. P u e s b u e n a e c a d o n fe o f r e c e , , 
p o r a q u í es f u e r z a q u e p a í T c n i ; 

y p u e s q u e v i v i m o s fiemprf 
c o m o v a n d i d o s d e l r o b O j 
y d e l ! m f u l t o , n o q u e d e 
r e f o r o , h a c i e n d a , n i v i d a , . 
q u e h o i e n la d e f e n f a a l t e r q u e -

d e n u e f t r o s b r a z o s inv ic tos . - ' 
Лот. E l l o si , R o m a n o s fue r t eS j , 

fed c r u e l e s , p u e s - q u e t a n t o 
m e a m a n f a i s c o n fer c r u e l e s : 
m u e r a n t o d o s . o y ? / / . T o d o s m u e r a n í 
p e r o e n t r e t o d o s a d v i e r t e , 
q u e h a d e v i v i r A-ur i í l e la , 
p o r m u g e r , y p o r q u e e m p i e c e 
n u e f t r a f u c e f s i o n , r o b a n d o 
fu h e r m o f u r a . йгля.СНга vez, b u e l y e -

v u e í l r a c r u e l d a d á- c e b a r f e 
d e a p e t i t o s t a n f s e c e s f 
p u e s y o os q u i t a r é la caufa¿ 
p e r q u é los e f t f t u s ce f l en : 
t o d o s v i v a n , y A'ur i í l e la m u e r a , . 

eftil. E f l o es b i e n q u e t r u e q u e s : 
t o d o s m u e r a n , y A u r i í l e l a 
h a d e v i v i r f o l a m e n t e . 

Rom. Q u í t a t e l e y o la v i d a . 
Oftil. E t l o t v a r e r a o s fu m u e r t e , % 
dentro Ai-riftAa dice un Verfo\y fali 

con Soldados , y las efpadas-

dtfntídas. 

'*4urift. A1 a r m a t o d o s . 
Dent. Us Sab. 41 A r m a í Д в г я / * / , A i a j íSa» 
oftil. C e n t r a fu g e n t e i -

C o ello, y Artas 
Rom C o n t r a A u r i f i e l a . 
oftil E f l o n o . Rom. M a t á r e l a ye»-

Sale Anrift. D e t e n t e : 
D e t e n é e s , S o l d a d o s m i o s , , 
n a d i e á la d e f e n f a l l e g u e : 

d e m i , ' q u e y o fola b a i l o . ; 

$tom P r o d i g i o , ó m u g e r , q u i e n e r e s ? . 
q u e p a r e c e q u e h e t e m p l a d o 
m i ' f u r i a f o ' o c o n v e r t e . T 

¿áttrift. A b o r t o def t a s p e ñ a s , - ; t ,\•• 
q u e ya d e t u c r u e l d a d m e d i í t e feñas , , 
p u e s d e f c u b r i l l e t u i n t e n c i ó n i m p í a , , 
b i e n ferá q u e d e f e u b r a y o ~!a m i a . : s¡) 
A u r i f t e l a es m i n o m b r e , . . , .... , ; .-
p r o d i g i o foi h e r m o f o , n o t e aflbrabres 
P r i n c e f a foi d e E g n i d o , . 
á c a f a r m e h e v e n i d o - , 0 

c o n el S a b i n o , C a p i t á n í a l i e n E e ^ . , - ; .-, 
g a l á n c o m o p r u d e n t e } 
n o b l e c ó m o b r i o f o j , . » (.»»>->. 
d i f e r e t o c o m o a k o f o i . ' . . ; . . ;» ' 
a i r a d o fin fiereza, 
p i a d o f o fin t i b i e z a , --.--.-.»T-3¿ . 
¡ i b e r a 1 fin eftru-endoí-

i s a s p o r g u e fu a l a b a n z a e í í o i d i c i e u á e * i 
fu' a m a n t e f o i , m í a m o r e s v e r d a d e r o , 
h a r t o b e d i c h o , p u e s d i g o ' q u e l e q u i e r a - , 
q u e p a r a fer u n h o m b r e e n c a r e c i d o , . Í -

la" m a y a r a l a b a n z a e s f e r q u e r i d o : . . r o -

E n mi< e f p o f o , m i c e n t r o v&i- bufea-rid®, 
q u a n t o m e e f to rve t e n g o d e i r t a l a n d o ; 
flecha fo i d e la c u e r d a d e f p e d i d a y sQ 
q u e n o p a r a h a l l a el c e n t r o d e l a h e r i d a s 
p i e d r a f o i , q u e del t i e m p o la c a r c o m a , : 
l i a í l a el c e n t r o t e r r e í r r e la rfcfplomat > 
r a y o f o g o f o f o i , q u e haf ta fu c e n t r a r e sí 
r o z a las r e n i t e n c i a s d e l e n c u e n t r o * -. ¿5 
S u - a m a n t e f o i , c i fin, c m éb m e c a f e ^ 
p a r a l l ega r l e á v e r , e l l e e s - e l g a f t a ; . í :'i s.> 
Si r a y o s f u l m i n a d o s , •> ..' > ' •::*? 
í i i n c e n d i o s a b r a f a d o s j , - • • - . . 
fi flechas d i f p a r a d a s , ' - . -

fi f a r g r i e n t a s e f p a d a s , . - •• , 
a r r a a s , f u r i a s , h o r r o r e s , - -.-£. •%•> 
e í l r a g p s , a m e n a z a s , y r igores- , , H * -

e n el p a l i o e n c o n t r a r a , 
c o m o es c i e g o m i a m o r l o atropel l l f '&J. 
q u e u n a m u ^ e r r e n d i d a , >,f; >-••• 
l l e v a p e r d i d o e l m i e d o a fe r v e n c i d a ; 
y a f s i , p u e s , q u e m i a m a n t e defat i f to? 
h a d e a b r i r m e p o r f u e i z a cite, camino^/ 
siues que le b a g a liasoj. 



€ S! %£o de 
sé c o r t e s , p u e s eftá t a n de гталли, 
p o r q u e fi h a s d e a l l a n a r lo q u e te p i d o , 
d e c o r t e s , d e roe-imío, u d e r e n d i d o , 
m e | o r es , p u e s c o n o c e s m i ofTadia 
q u e t u na tedo p a r e z c a c o r t e s í a . 

Rom. R a r a m u g e r 1 p o r t e n t o f o b e r a n o 2 
o f e n d e r l a p r e t e n d o , y es e n v a n e ¡ 
q u e h e c h i z o á m i s f ierezas р о т е p a u f a , 
o u e o b r a r le fiertío fin faber la caufa í 
q u e v e n e n o e n m i p e c h o fe a l i m e n t a , 
q u s g ü i l a el a l m a y a d e q u e l e ( l e n t a ? 
¿ o n d e e ü á n m i s f ie rezas t 
fi las bufeo e n m i p e c h o , h a l l e t e r n e z a s , 
u n a fp id m e h a m o r d i d o p o n z o ñ o f o ; 

m a s h a i , q u e es el v e n e n o m u í f a b r a f o . 
« r f / í K . Q u i e n t e m p l a m i fu ro r - ' qu i en m e fofsiega? 

q u e r e f p o n d e s ? q u e d u d a s i Si m e n i e g a 
e l paffo. t u c r u e l d a d , t u v o z n o c a l l e , 
ó a p e l a r e al v a l o r p a r a c o b r a l l e , 
q u e fo i a v e e n el m a r , p e z e n iel T i e n t o , 
y m i a m o r efte r a t o eftá v i o l e n t o , 
y n o h a d e fer m i g ü i l o t a n i n g r a t o , 
q u e le u f u r p e á m i e f p o f o a q u e í l e r a t o ; 

á t í »2 . D e i d a d , q u e u n a l m a e f e o i e s e n t u s o j o s : -

jiur* A c a b a , q u e r e f p o n d e s ? 
m a s m e o f e n d e t u d u d a , y m e m o l ef ta . 

®ftil. P o r R o r n u l o h e d e d a r t e l a r e f p u e í t a : 
b o i t u d e i d a d p e r d o n e , 
q u e es f u e r z a q u e efte R e i n o fe c o r o n e 
d e u n a r a r a h e r m o f u r a , 
y e n t i fe cifra e l b i e n q u e fe p r o c u r i j 
y afsi n o has de e f e a p a r d e n u e i t r a s m a n a s , 
fin q u e r o b a n d o t u d e i d a d : - A n r . Y ü i a n o s , 
á i n t e n t o s t a n g r o í f e r o s , 
q u é p u e d o r e f p o n d e r o s , 
l i n o q u e y a m e arrojo 
á a b r i r e l paf íb c o n m i p r o p r i o e n o j e t 
a- ef lo v i n e : M a r c h a d , S o l d a d o s m i o s , 
ej p a f l a m e a l l a n a d c o n vuef t ros b r í o s , 
m i f u r e r o s p r o v o c a , Tocan. 
t o f o s m e figan, p u e s , a l a r m a t o c a . . 1 'fe* 

Wonefe feria puerta que fe ftite Attriftela defen* 
dundo el fajfo. 

Gftil. D e i d a d h e r m o f a , d o n d e v a s ! e f p e r a , 
110 t e c u c f t e l a v i d a e l fer t a n fiera, 
o u e p u e s t u h o n o r fe e s f u e r z a , 
a p e l a r e m o s t o d o s a la f u e r z a : 
a n u e r a fi fe re í i ' l e Rom. Q u e r e z e l a 
m i a fée lo i , m u e r a y o , y vi«-a A u r i f i e l a . 
V i l l a n o s , a t r e v i d o s , 
b a r b a r o s , i g n o r a n t e s , m a l n a c i d o s , 

a u>ia m u g e r o f e n f a ! a l m i f m o c í e l o 

tas SaUndí. " 
os a t r e v é i s i q u e b a r b a r » d e f v e U Í 
A ios r a y o s de l S o l , á la p u r e z a 
d e u n Seraf ín , á u n Á n g e l e n b e l l e a a , 
al d e f e a n f o del h o m o r e , al b i e n m a s j u f t e , 
3 la g l o r i a m a s p r o p n a , a l m e p r g u f t o , 
al t e f o r o m a s r i c o , al m a s a m a b l e ? 

Oftil. P u e s tu c o n las m u g e r : s t a n a f a b l e t 
q u é es e i lo^ b u e l v e e n t i , q u e n o t e e n t i e n d e s , 
a las m i f m a s q u e o f e n d e s las d e f i e n d e s ( 
q u é es e í t o ? Rom. f í o lo sé . 

Oftil. Q u i e n t e h a m u d a d o • Rom. N D . %i\ 
Oftil. Q u i e n tus p a f s i o n e s h a t r o c a d o ; 

íi e ra s c rue l c o n ellas;- Rom T r i l l e p e a s í 
oftil. C o m o e r e s ya p i a d o f o ? 
R>m. Q u é b i e n f u e n a ! 
fjftll­ N o o f e n d í a s fu n o m b r e l 
Rom G r a v e o f e n f a '.. 
Qftil P a e s c ó m o le a m a s ya ? 
Rom. Juf ta d e f e n f a ! 

OftJ. T i i n o n o s i n f a m a b a s : - . 
Rom. N o t e a l f o m b r e . 
Oftil. P o r p e d i r t e m u g e r e s ? 
Rom. D u l c e n o m b r e ! 
Oftil. N o e ra s n u e f t r o e n e m i g o ? 
Rom. S o l d a d o s , n o l o sé ; m a s fo lo díg*,-

q u e con j u f t i c i a b o l v e r e i s p o r e l U s , 
fi t o d a s las m u g e r e s f o n t a n b e l l a s . 

Oftil. T a n t r o c a d a p a f s i o n t u p e c h o alcanz.sl,-

R m. L a l e n g u a fe r e c r e a e n fu a l a b a n z a . 
0ftil. L u e g o ya las e f t i m a s , y las q u i e r e s ? 
R - Í K . N O h a i m a y o r g u f t o e n m i , q l as m u j e r e s 
Oftil. L u e g o y a -nos d a r á s c o n f e n t i m i e n t © 

def t c p¡ace r ,y a l i v i o > . R o m . S o l o f í e n t e 
e l h a v e r o s n e g a d o t a n . o g u f t a . 

Oftil. A b a r a s í , i u e c o r o n a r t e es j u f t o t 
V i » a R o r n u l o . 

Todos. Vi »a Ojtil. P o r R e y te c o r o n a m o s 
ítem. Ya n o e f t n v a 

e l g u f t o en la C o r o n a , a m i g o s m i o s ; 
ao" q u i e r o m a s l a u r e l , n i f e ñ o r i o s , 
q u e v i v i r c o n m u g e r e s . 

Ofcil­ El las f o n n u e f t r o b i e n . 
Rom N u e f t r o s p l a c e r e s . Ofcil. El defeanfas . 
Rom. L a g l o r i a . Oftil. Lz a l e g r í a . 
Rom. Pats r e p e t i d e­A m é t r i c a h a r m o n í a , 

q u e v i v a n p a r a a l m o d e m i p e n a . 
Todos. V i v a n y a l as m u g e r e s . 
Rom. Q u é b i e n f u e n a '. 

d e c i d c o n v o z f e v e r a , 
q u e q u i e n las a b o r r e c e m u e r a . 

Todos.. M u e r a . 
Rim.'t p u e s e n e l l as nueftro bien, eftnva 

viva 



Don %tah 
T ' v a fiempre Tu n o m b i e . 

Todos. V i v a , V i v a . -vanfe. 
Tocan eaxas , y clarines , /ale Cfarmix 

' mui gala/i con -véngala, y RoJ/nira. 
fegunda Dama. 

Rofm. E n fin , q u e - á t u c fpo fa a g u a r d a s e 
Cejar, P e r d o n a t i i , Sol d i v i n o - . ¡: 
Rofm.. P r e f to el d e f e r g a ñ o - v i n o . 
Cefar. Y m u c h o e ñ c r e e r l e t a r d a s . 
Rofm^ C e f á r i n o , C a p i t á n .1 • 

d e los . S a b i n o s , que e l C i e l t t 
t e d i o p a r a m i defvelc* 
t a n t a s - p a r c e s d e galán-,, ..- . 
fi h a d o s a ñ o s q u e t e a d o r o , , 
m e d i a n d o u l i a m o r o p i m o j , 
c o n a f á n d e l o . q u e g i m o , . 
c o n a g u a d e l o q u e l l o r o 5 

y h a l l o , q u e u n l a d r ó n af tuto^, 
( q u e l a d r ó n t u efpc ÍSi fue Jp 
d e «aquello q u e yo- f e m b í é : • „ 
m e v i n o á c o g e r el f r u t o -
N o h e d e d u d a r l o fiquiera,, 
p o r c o n f o l a r m e e n l a d u d a ; 

Cejar. El q u e es infe l iz- n o d u d a . » 
q u a n d o fu d e f d i c h a e fpe ra , , 
fi t a n t o e n q u e r e r t i re das , , 
q u e m e a g r a d e z c a s - e f p e r o , , 
e l d e c i r q u e n o t e q u i e r o , 
p o r q u e no m e q u i e r a s m a s : 
Y o a g u a r d o firme, y c o n f i a n t e : 
á m i c fpofa ,. a q u i e n a d o r o , , 
t u a r r i e f g a n d o tu . d e c o r o , , s 
t e m u e r t r a s fiempre m i a m a n t e s : 
R e f i r m a e l d e f e n g a ñ a r t e , p 
c o r t e s í a -v iene a fer , , ú 
y o n o t e p u e d o q u e r e r , . >, , 
p o r q u e q u i e i o e n o t r a p a r r e . . 

Rofm. Y e fia i n g r a t i t u d ha-fido<-
a g r a d e c e r m i b u e n t r a t o . " , , 

Cefar. N o e s , R o f m i r a , f e r . i n g r a t a » . 
Rofm. P u e s qué. es?- - sis - >•• 1 . -\ 
Cefar. Ser ag radec ido^ , 

y a q u e . n o p u e d o q u e r e r t e ¿ . 
t e . q u i e i . o - ' C G H n o : e n g a ñ a r t e ; , 

q u e e n g a ñ a r t e fin a m a r t e , -
f u e r a m a s q u e a b o r r e c e r t e : 
l u e g o ya en c i t o ag radezco . ; 
d e tus finezas el n a t o , . 
p u e s d e x o de fer 1. g r a t o j 
con. lo q u e i n g r a t o p a r e z c o . . ... t 

Rofm. Y r . u í d i f c u l p a t e n d r á s 
de h a r e r m e . tu. aborrecido, . . 

€ odio, y ¿Anas f 
q u a n ü o m i a m o r t e h á q u t r i d o i 

Cefar. L a f a t i s f a c i o n v e t a s 
fi m e e f e u c h a s . '• \ . 

3.0fm. Ya m i v ida . , 
d e effe a l i v i o fe a p r o v e c h a , 
p u e s c o n v e r m e f a t i s t e c h a ¿ 
p e n f a r é q u e fo i q u e r i d a . 

Cejar, p u e s ya q u e t e a g r a d o afsi, . 
d i f c u l p a b u f e o , e n m i c u l p a . . : . *t 

Víofm. O j a l a h a l l a r a s d i f c u l p a . 
d e n o q u e r e r m e . 

Cefar. O y e . Rof. D ú 
Cef. Ya..Cabes q u e h a m u i poco - ,que f o r m a n d o 

u n E x e r c i t o , b r e v e fui m a r c h a n d o 
c o n t r a e l R o m a n o , c o n i n d u f t r i a , y t e m a » 
j u n t a n d o á m i v a l o r la e f i r a t a g e m a t ( 
S e p u l t ó f e la l u z - e n el O c a f o , 
p a t a n a c e r e n la r e g i ó n e f t r a S a , 
jf c o n l i g e r o p a t í o , 
e n a r g e n t a d o c o c h e , . . . . ; • :• 
els c a p u z d e las f o m b r a s d e f r a a r a ñ s . 
l l o r a n d o Ef t re l l as la f u n e f t a n o c h e : 
q u e q u a n d o e l So l ,. c a d á v e r r e p e t i d a , 
m u r i e n d o fo lo p o r h a v e r n a c i d o , • . 
d e , f u v i v i e n t e l u z n o s n i e g a el f r u t o , 
f u e n e m i g a m a y o r l e y i f t e l u t o , , 
y a p i f a b a t i n i e b l a s p o r a l f o m b r a s , 
y fu m a n t o n o c t u r n o ' : . : : 
a c a b ó d e e f p a r c i r fus n e g r a s f o m b r a s , . 
m e n o f p r e c i a n d o e l e f p l c n d o r d i v i n o , 
Con l ó b r e g o c o t u r n o ^ ..¡i.-. 
h o n o r e s p i f a , y c o n f u f i o n e s h o c l l a , 
y con- i m p e r i o b l a n d o , , 
d e l f o ñ o l i e n t o c e ñ o - v a f a c a n l o , . . 
i n f u n d i é n d o l e al m u n d o fu b e l e ñ e , 
e l h u r t o , e l ©ció . la q u i e t u d , y el fueño»-: 
E n t o n c e s p r e v e n i d o a f t u t a m e n t c , - -• s i 
« e n r u m i e filenciofoi. • - , 
á t r i u n f a r del R o m a n o , y o , y m i g e n t e , , 
l l e g a m o s á z i a u n b o f q u e , q u e m e d r o f e ? 
e r a fu- f e n o i n c u l t o , - , r u r-' 
o f i c i n a d e l r o b o , y de l i n f u l t e ; 
d e f c n m a t a ñ o : r a m i s , y o i c n t r a n d o 3 . 
y a p e n a s v e n z o la e f p e f u r a , q u a a d e / . - . 
u n p e q u e ñ o r u i d o . 
d e f p c r t ó é m i s f e n t i d o s el © i j o . , -
P r e f u m o q u e - h a c e n t i e n d a d e c a m p a ñ a , -
e n t r e a q u e l l a e fpe fu ra los R o m a n o s , . • 
p e r fer el c o r a z ó n d e la m o n t a ñ a , 
y p o r q u e n o fe e f e a p e n d e l a s m a n o s , 
a v l f o a m i s S o ! d a i o s c a u t e l o f o , 
d i f p o n g o el m o y i r a i c n t o u m e r o f o 

<©jo 
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c o j o u n a a n t o r c h a l e r e , 
y a p l i c a n d o a las r a m a s l l a m a , b r e v e , 
a p e n a s l a m a t e r i a q u e fe a p l i c a , 
fu c a n c e r a d o f u e j o c o m u n i c a к 
q u a n d o e n t r e v i v a s , y v o r a c e s l l a m a s , 
f a l a m a n á r a s d e l f u e g o f o n lasara m a s » 
C r e c e la c o r r f u f i ó n , l a l l a m a c r e c e , 
á las f o m b r a s a c l a r a el a r d o r fumo: , 
l a c l a r i d a d fe t i z n a c o n el h u m o , 
t a l v e z l a f b m b r a e n t r e l a l u z fe n í e « a . 
e l f u e g o a l u m b r a , q u a n d o el h u m o c i e g a , 

'• y p l e i t e a n d o e n t r a m b o s á p o r f í a , 
u n o v e n c e á la n o c h e o t r o ai d í a . 
Q u i f e ve4r el d e f i r o z o e n m i e n e m i g o , 
q u e el c r u e l le r e c r e a e n el c a f t i g o ; . 
l o s paffos f igo i u n a e n r a m a d a b r e v e , 
d o n d e el i n c e n d i o t i m i d e fe a t r e v e , 
o u e s e l v i e n t o c o n t r a r i o q u e f e p l a b a j 
r e t r o c e d i e n d o e l f u e g o le a p a r t a b a , 
fia p e r m i t i r q u e l l egue u n a c e n t e l l a , 
q u e h a l l a u n a p l a n t a a a c e c o n e f t r e l l a » 
Y q u a n d o ve r e n m i e a e m i g o i n t e n t o 
u a h o r r o r , l in e f i r a g o , u n e f e a r m í e n t o , 
d e f e u b r o f a l o u n v a l l e , 
á q u i e a el f u e g o a l u m b r a fía t o c a l l e » 
p u e s de l ( i t i a d o a r d e r c o a él h á v i a , 
fu g r a n c a p a c i d a d l e . d e f e n d í a . 
Y e n m e d i o d í l ( . m i f u e r t e afsi l o o r d e n a ) 
m i r o , p o r m a s a l i v i e d e m i p e n a , 
a u m e n t a n d o f r a g a n c i a , y l u z a i M a y o , 
p e r q u é l e h u r t ó las flores u n d e f m a y o , 
á u n a m u g e r ( g r a n e r o a h o r a e í t u v e ) 
á u n a N i n f a d e l val le ( c o r t o a n d u v e ) 
á fu h e r m o f o p r o d i g i o ( a m a s m e o f r e z c o ) 
á u n a D i o f a ,( q u e p o c o l o e n c a r e z c o ) 
¿ a n a d e i d a d { jní a f e c í o f e c o r r i g e ) 
á u n Á n g e l ( p a c o d i x e ) 
á u n a g l o r i a ( ef toi l o c o ) 
a u n a ef t re l la , a u n l u c e r o ( t e d o e s p o c o ) 
á u n Sol ( fo i i m p r u d e n t e ) 
á u n a g r a c i a , a u n m i l a g r o , 

Mofm. T e n t é , tenté, . - ~'[ ' 
J I O Í Í H Í S r a b i o f o s d e f v é l o s 
fe d i s f r a z a n c o n t u c u l p a ; 
c o m b i d a f m e ¿ la d i f c u l p a , 
y d a f r a e m a n j a r de c e l o s i 

Cef. Ei p i n t a r l a t a n h e r m o f a , 
es d i f c u l p a e n raí a f i c i ó n . 

•¡Lcfm. N o q u i e r o fa r i s facc ió r i , 
q u e m e c u e l t é ¿fiar c e l o f a . 

g/f. Pues n o t e n g o o t r a d i f c u l p a 
|>ara m i s ¡ocos defv s í e s . 

las Satinas, 
Rofm. i 'ucs d e x a m é Con m i s celos, 

y q u é d a t e c o n t u c u l p a . 
Cef. M i r a , a d v i e r t e ; - Rofm-ts i r r i t a r m e . 
Cef. Su h e r m o f u r s ; - Rofm, Es o f e n d e r m e , 
Cef Fué c a u l a : - Rofm. Ve a b o r r e c e r m e . 
Cef,t>x m i a m o r , Rofm, Sin m a t a r m e , 
Cef E í l o es d i f c u l p a . ,. 
Rofm Es c a f t i g o . 
Cef. P u e s v o t m e í í h e d e e n o j a r t e . 
Rofm, E n fin es p o r d i f c a l p a i t e i Cef. Sf. 
Rofm. P u e s P r o f i g u e . C e / ^ c . P r o figo. 

A i vaí te e n t r e , l l e g u é c o i l i g e r e z a , 
a d m i r é ' .mas p r o d i g i o e n f u b e l l e z a : 
d e f m a y a d a d a . f i e n t o , 
y i n f u n d i é n d o l a a l i e n t o c a n m i a l i e n t o , 
feolvio, e n fia, d e l d e f m a y o , 
- m e d r o l u c e s el,Sol, f lo res ei M a y o , 
l a s p l a n t a s a l e g r i a , 
ci i ¿tal el a r r o y u e i o , l u z el d í a , — . 
n á c a r las r o f a s ^ los c l a v e l es g r a n a , 
r i f a l a f u e n t e , p e r l a s l a m a ñ a n a , 
m i r ó e l Sol f u r e t r a t o , : . ' . 
fu e fpe jo e l C í e l o , y fu h e r m o f u r a » 

Rofm. I n g r a t o , .-a -i 
n o p u d i e r a s m a s v e l o z 
d e f e r i b i r m e fu h e i . m o f u r a , 
fin q u e e n l a m i f m a p i n t u r a 
fe r e g a l a r a la v o z . ! . - . * - » . . • 

Cefar. D e x a t a n l o c o s d e f v e l o s . 
Rofm. D e x a t u t a n t o r i g o r . 
Cefar. Efte es a f e c t o d e a m o r . 
Rofm. Y efte es a f é e l o d e c e l o s . 
Cefar, P u e s v o i m e fi n s t e o b l i g a . 
Réfm. Ya t i e n e s c o n q u e a m a r g a r m e , 

p u e s b u c h e , b u e í v e á m a t a r m e . 
Cefar. B u e l v o . Rofm. P r o f i g u e . 
Cefar. / " r e l i g o . 

A g r a d e c i ó c o n f i a n t e m i s a c c i o n e s , 
d e f c u b i i ó l e m í p e c h o fus p a f s i o n e s , 
c o r r e f p o n d i ó a g r a d a b l e , 
m o f t r ó f e á m i s a f e í t o s f a v o r a b l e ^ 
p r e g ú n t e l a q u i e n e r a , 
d i x e m e , q u e A u r i l l e l a l a h e r e d e r a 
d e E g n i d o , u n a P r o v i n c i a c o m a r c a n a , 
q u e f a l i e n d o á c a z a r , c o m o D i a n a , 
f u é figuiendo el a k a a c e 
d e u n b r u t o , y e m p e ñ a d a e n a q u e l lanff* 
fe m e t i ó de la feíva e n la e f p e f u r a j 
fue n o r t e d e fus p a i t o s m i v e a t u r a , 
d e x é d e l o s R o m a n o s el t r o f e o , 
t u v e p o r m a s f e l i z a q u e f t e . e m p l e o , 
h a l l a fu R e i n ó l a f ; r > í galante, 

p r í -

•'i-



De D . jHan 
p r e m i o m i a m o r c ó n f t a n t e , 
c o n c e r t e ' m e c a f a r , v i n e á mi t i e r r a , 
a j u f t é m e en ia paz i d e x é l a g u e r r a , 
d i p e d e r d e c a f a r m e - , y p r i m e r o ' 
e m b i é m i s S o l d a d o s , y no é f p e r ó 
e n mi f u e r t e o c a l i o n m a s v e n t u r o f a , 
f ¡ n o es q u e l l e g u e . 

Sale tin Soldado. 
Sold­ Ya l l ego t u . e fpófa . 
Cef P u e s q u é e fpe ra m i c o n t e n t o ? ••-

Rofm. P u e s q u é a g u a r d a m i d e f d i c h a í 
Cef. H o i t u v o el c o l m o mi d i c h a . ' ' 
Rofm. H o i f e e x c e d i ó mi t o r m e n t o . 
Cef. C e l e b r a d t a n t a h e r m o f u r a . 
Rofm, F u m i s e f p e r a n z a s ' t i e n e n . 
Cef. T o c a d , t o c a d , p o r q u e f u e n e n -

l o s e c o s d e m i v e n t u r a . 
Tooan elariaes , y caxas• , y fale durtftela 

acompañada de todas las damas , y fa­

le Cefarino a. recibirla. 
Cof. D i c h o f o a q u e l q u e h a l o g r a d o , 

b e l l o , y h e r m o f o p r o d i g i o , 
e n la e f p e í a n z a d e a m a r o s , 
l a p o f f e f s i o n d e f e r v i r o s , 
yi el a l m a os e fpe ra a f a b l e . 

f^ur. Y a defpHes.de h a v e r o s v i f t o , - • 
l e a g r a d e z c o a mis p a f s i o n e s 
l as z o z o b r a s , y. p e l i g r o s , • 
q u e f a b r i c o c o n n « v e r o s : • í • •• •. - ] 
m i a m o r . .. y:': •"• r.::• j 

Cef, P u e s p o r q u e ? d e c i d l o . -

A»r. P o r q u e d e f p u e s d e l p e f a r y • • 
es m a s f a b r o f o efte a l i v i o . 

Cef. M u c h o os d e b o . 
Aur. Y m a s os p a g o . 
Cef. G r a n d e es m i a m s f . • 
Aur. C o m o ei m i ó . ' • -

Cef. M a s p e f a m i a m o r ¿ q u e e l vtfieftrér • 
"itr. ? o r el p e f a r q u é h e t e n i d a - • : ' ; 

d e n o v e r q s , p e f a m a s 
mi a m o r , .¡j?' 

€ef. P u e s ya el p e f a r m i f m o 
h a c a r g a d o ; e n m f r a l a n z a . 

¿tur. P u e s f e g u n e í fo . v i v i m o s - : 

i g u a l m e n t e Cef­ Q u i e m a p o y a - - ' 
n u e f t r o a m o r ! Aur.Yo le c o n f i r n i l ^ 

Cef­ C o n q u e ? t . ¿ í s i 
Aur. C o n m i s p r o p r i o s b r a z o » . 
Cef. Ei a l m a e s d o i . 
Aar. Y o la a d m i t O j , . ; 

Tocan ttn ciarla. .. 
Cef. M a s q u é r i i j n o r e m b i d i o f t - .. . . . 

Сое Ноз yi Mñ.ts 
m i p l a c e r ha i n t e r r u m p i d o i' 
q u é n o y e d a d es a q u e l l a i 

Sale Tacto, 
Tac. E m b a x a d o r d e s i m i f m Q 

v i e n e R o m ü l o , d e p a z , , • ¡ . 
p a r a h a b l a r t e . C í / X o s S a b i n o s , , 
q u a n d o al R o m a n o e f e u c h a m o s , • •. • 
d e p a z r la p a z ñ o l e a d m i t o . 

Aur, Ya n o m e q u e r é i s . 
Cefar. P o r q u é í i : -• 
Aur. P o r q u e e n m i p r e f e n c i a « 

o s m i r o e i s o j a d o . C í y ^ r . D e c i s b í e % • 
y a vuef t ro . roft-fo b e n i g n o - pvism 
m e h a g r a n g e a d o i as p a c e s ; 0 
r c í p o n d e d cíe p a z , a m i g o s . --u-. 

Aur. P u e s r e p e t i d i o s a b r a z o s ios •;• iwi 
c o m e n z a d o s . Ctf. C o n los m i o § : . 

, o s d a r á á e n t e n d e r c ¡ a l m a 
l o q u e os a d o r a . 

Tocan J y Cale Rimttl». 
Rom. Q u e m i r o ! : 

á efto h e r e ñ i d a á S a b i n i a i 
a f p i d e s , y b a í i l í f c o s 
e n m i s o j o s , y e n m i p e c h a v 
fu t o f igo h a n e f e u p i d o . 
A y m á s ^ e f t r a ñ o r i g o r ! -

A y m a s p e n ó l o raarryrio! 
e n b r a z o s . . . p e r o es fu c f p o f o , 
p a e s q u é i m p o r t a ? q u e é c l i r i q s • •' 
t a n d i f e r e n t e s d e c u a t r o s 
e n c i e r r a el p e c h o e n fu abyfna¡»¿ 
q u e m e m u e r o fi ¡o í i e n t o ¿ 
y m e m u e r o p o r f e n t i r í o s . ' 
Q u é es ef to C i e l o s , o z e l o s , ~ 
q u e n o j é v u e f t r o a p e l l i d o í , : 

m a s fi á f e n t i r fu r i g o r , 
e l p r i m e r n o m b r e q u e e l i j o , 
p a r a q u e d a r m e , es los c e l o s , 
ce lo» es v ü e f t i o p r i n c i p i o : 
m a s d i i i m u l é n j o s , c e l o s . 

Cefar, Q u é q u i e r e s , R o m a n o a h í v e ^ 
Rom. C a p i t á n f u e r t e , y h e r o i c o , 

R e p ú b l i c a d e S a b i n o s , ; 
л е eneas igos . , - p o r q u é jfá 
o s p i e n f o l l a m a r a m i g o s , . 
R c m u l o f c i , e l qUe í r i u n d i -

t e m o r á m o n t e s , y a r í f e o s ; 
m i e s f u e r z o , y á l s f u b e i s , 
m i v a l o r , ya le h á v s f e y i / h » , 
m i c o n d i c i ó n y * « s - tíetaria, 
m i p o d e r es in f in i to^-*-

mis r i q u e z a s f 0 n fin c u e n t o , 
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jmi f u r o * j f í e m p r e fué el m i f m o , 
w i N o b l e z a , es d e l o s P i o f e s , 
m i s va (Tallos f o n t e m i d o s i . , -\ . -., 
j t o d a s e í t a s ^ g r a n d e z a s , ; , ..; 
q u e f a b e i s , y q u e : os h e d i c h o , 
*n n a d a .ya-Jas a p r e c i o , 
en n a d a y a las c f t i m o , ,4 :• 
p o r q u e m e f a l t a n m u g e r e s , 
q u e es el t e f o r o m a s r i c o 
d e l o s h o m b r e s - , Cef. A c i a d o n d e 
fe e n c a m i n a n t u s m o t i v o s - ' 

'&em~. O y e y y Cabrás m i i n t e n c i ó n » - -

D e f d e q u e p o r m a s : p r o d i g i o . 
h i c e h u m i l l a r las c e r b i c e s . 
á f íe te m o n t e s e r g u i d o s , ~< 
p o r q u e fu a l t i v a f o b e v i a 
r e f p e a f f e . m i e d i f i c i o , •.'.« • ••$ .-'• 
110 c o n f i n t l ó m i f u r o r , • • -'• ' 
p o r f u e r z a , ó p o r fer c a p r i c h e 9 

p o r a d v e r f i o n , 6 p o r t e m a , • = - • 
ía f u c e f s i o n , y el a l i v i o 
d e m t s S o l d a d o s ; y a h o r a , 1 -

. c a l i f i c a n d o efte a r b i t r i o - ' 
p o r i g n o r a n c i a , y fiereza^ 
y a q u e y o ef toi r e d u c i d o J Í • ' 
á d a r ; f u c e f s i o n á l R e i n o , : i . 
q u i e r o : q u e fiepais q u e e l i j a 
p o r d u e ñ a d e eftas g r a n d e z a s , 
d e f t e I m p e r i o , y feñoiiOjJ 
i v u e f t r a s S a b i n a s N o b l e s , 
a jef te bien , ó s f e l i c i t a , >' 
e f t e a g a f a j o o s g r a n g e o , > . -: 

f e a m o s fiemprc ttnosnrifmos 
e n el. valor-y,y c a l a f a n g r e 
l o s R o m a n o s . , y S a b i n o s , , 
j u n t e m o s n u e f t r o p o d e r ¿ 
l i g u e m o s n u e f t r o d o i a i a i o ^ - • - ----- ¡ 
c o n t r a el m u n d o c ó n f p i r e m e s , --

h a g a m o s g u e r r a , a l Sol n n f m o , * *> 
»01 las S a b i n a s : : ^ Ce.fi­ D e t e n t e , 
fiendb b l a f ó n t a n a n t i g u o . : - i . -

1 e l d e l o s S a b i n o s : , - q u i e r a s * • *--•-

q u e fe ofe feu rezcan fus vífiés ••--_»•>•'•' * 
á l a f o m b i a d e • v o í o t r o s í -? 

y t u f o b e r b i b » , y a l t i v o , . ; j n 
n o s p r e t e n d e s l u j e t a r ^ — W «s ,Í- :-'•••<•--?.«! sií; 
a q u e yá n u e f t r o h o n o r l i m p i a -

m end i g u e I ü z de . :una. fo ni b ra * -

Rom. Pues qáan.í}©- ef ta ra m a s finO< i • 
v u e f t r o h o n o f o í q u e ; q u a n d o t&h •<*,'•' \\. 
c o n el n u e f t r o r e p a r í i d a . 3 - • ; C o - ¿ ' f f £ 

Cef F u e r a i B a B c h a r f í i u e í b a faagise*-*. >.¿« 

oho de las Sahínas 
Rom. A los R o m a n o s i n v i c t o s 

fe a t r e v e n t a n d e f p e j a d o s , 
fiendo q u i e n f o n los S a b i n o » , 
a n e g a r l e s p á r e n t e feo-? j ­ •_ ¡ 

Cef. B á r b a r o , i n j u f t o , a t r e v i d o , 
l o c o } q u e fino es u n l o c o , 
n o p e n s a r a t a l d e l i r i o , ; у а­V­ ~. 
p a t e n t e (со c a n a o f o t r o s ? ,¡ -
A u n o s t y r a n o s v a n d i d o s , -„ л »;¿y.-; 
q u e fu f o i t u n a l a b r a r o n .< 
d e i a f u l t o s , y l a t r o c i n i o s ? : 
A u n o s h o m b r e s . i g n e r a d . o s . , -:-v 
d e t a n . o b f e u r o p r i n c i p i o y. :-¿ 
q u e fué fu m a d r e u n a f e l v a , 
y fus p a d r e s ef los rifeos,.. . . . . 
h e d e o f r e c e r m i s m u g e r e s i 
L o s S o m a n o s , y S a b i n o s 
m e z c l a d o s i R a b i o ele e n o j o , 
d e t u s l o c u r a s m e r i o : . . - : 
b u e n a i g u a l d a d - , v e t e p r e f t o . 

Rom. Mira, q u e fi t e h e f u ñ i d o 
t u s r c f p u e f t a s , e s , p o r ve r . . . . -
fi d i f e r e n c i a s d e e f t í i o : -¡.;;.::..:;s 'ib • 
q u i e n p i d e m e n e f t e r o f o , ! >'uvirk 
fiempre e í ta e x p u e f t o á l p e l i g r o , ¡ 
y al d e f a i r e d e i n u e n i e g a s ; - . b : , 
yo he m e n e f t e r l o q u e p i d o , ••'-'<*''• 
y afsi fu f ro tus , r e f p u e f t a s , ц 
p o r q u e el r e n d i r a i e n t o m i ó , 
p a r a e n m e n d a r t u s e r r o r e s , ¡v 
p u e d a e n m e n d a r t e el e a m i a # ¿ -

Cef. D e f c a m i n a d o a n d u v i e r a n :;•.; •'> 
q u i e n á t u s l o c o s , m o t i v o s : . . ' ; : -

r c f p o n d i e r a d e o t r a fuerte*.;-. ? .= 
tu f e l i c i t a s t u a l i v i o . ; t i ' . . :, 
e n n u e f t r a s S a b i n a ? I N o b l e s , ' — 
y o n e g a n d o h e r e f p e n d i d o y ; i ; н х ч ^ 

y a f s i ^ p o r q u é s e n : : m i s a c e i o n e f e , ' -

ef tén m i s - í n t e j i t o s ! fixos^ ; 

t e d e x o c o n la r e f p u e f t a , ' f 
p o r n o t o r c e r l o q u e h e d i c h e . * » ^ : 

Rom. A p e l a i é á t u s S o l d a d o s , - ­€•'. ?i 
q u e e l los fon , el c u e r p o mixt9f: 
d e la R e p ú b l i c a ; ea ,<:ü ; ta-JE * s i 
ef ta c o n v e n i e n c i a e l i jo¿ • • - - -

a t o d o s os efta b i e n ; , . . ; ; > м -

que v m e r e f p e n d e i s 1 : . . : ' : ; : : . 
Soldad. L o . r n i f m é i j ¿* i- ••> 'i'H 'f.t. 

- Van fe. todos les Sablnes. <-V • 
0tem. N o i m p o r t a , q u e l a s тааетЩ 

r e c o n o c i e n d o e b . c a r i ñ o - , v.s 
d e m i a m © i 3 f e r s u a f a b k g » 
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De Den ]uan 
S a b i n a s , y a felicite 
t oc io m i b i e n e n v o f o t r a s , 
m o f t r a o s afables c o n m i g o , 
a g r a d e c e d m i c o r u l a a c i a : . 
que ' m e r e f p o n d e i s f ; 

Tedas las Mugeres. N ' . 
Muger. L o m i f m a . .. -
Rofm. Y q u a n d o e l P u e b l o q u i í i e r a , 

p e r c o n v e n i e n c i a , o a r b i t r i o , 
fu j e t a r n o s á v o f o t r o s , 
e n t o n c e s , c o n n u e f t r o s b r i o s , . . ;-. 
m u e r t e n o s d i e r a m o s a n t e s , • « -•> 
q u e fufr i r efte c a f t i g o ; 
p o r q u e e l p a d e c e r l a m u e r t e .; 
a u a f u e r a m e a o s - i n a r t y i r o , 
q u e á u n o s b a r b a r e s c r u e l e s , 
f u i e t a r n u e f t r o a l r e d n o . v^fe-

Auriff.'i q u a n d o r n u g e i e s , y h o m b r e s ""-
a p o y a r a n t u s d e a g m o s ^ . : . 
c o n t r a el d u r a m e n , y a c u e r d o 
d e m i e f p o f o , y o , q u e h e i i d o 
C a m a l e ó n d e fu e n e j o , ; ; 
p u e s d e fu c o l o r m e v i f t o , . 
- tus i n t e n t o s e f t o r v á r a : 
q u e n o es b i e n q u e los S a b i n o s 
m e z c l e n fu n o b l e z a , y f a n g r e 
c o n u n o s l o b o s v a n d i d o s , 
q u e r o b a n d o e n t r e l o s m o n t e s , 
h a c e n el m a t a r o f i c i o . vafe. 

Rom. T o d o s c o n t r a m i ? q u e e s c i t e £ > 
y o u l t r a j a d o r y o a b a t i d o •••• 
p o r las m u g e r e s ! a f r e n t a s :, 
a u n el las p r o p r i a s m e h a n d i c h o ! -<s .: 
l a s m i f m á s p o r q u i e n y o b a e l v b , 
f o a t a n i n g r a t a s c o n m i g o 1 .< • 
jo de l S a b i n o h e c f c u c n a d o 
• probrlOS t a n Conocidos i : ; i 
y o e n a m o r a d o , y z e l o f p l . , . - ¡ 
v e n g a n z a , C i e l o s d i v i n o ; * . *. . • 
m a s y o h a r é q u e l a s h i f t o r i a s ; i « a - . - , 
c u e n t e n el m a y o r , p r o d i g i o , -Í :¡ • ¡r-.« 
q u e e n l o s A n a l e s d e l t i e m p o ; ; ; , : : ----- ' 
M a s d e q u é firve e l a j i f o , ' 
q u a n d o e n el a f t o f e g u n d o 4 
d e m i v i d a , r e r a e l í i g l o . t ;. -. 
l a v e n g a n z a e n l o s R o m a n o s , 
y «I def t roz.o e n , l o s S a b í a o s ? 

J O, R N A D A S E G EJ N D A . •: '- • •••• t, 
Sale como ajfufíad* Anrifiela.-

¿darlftr {>u . f ion r f a n t a í i a , ó . f o m b r a , t e n t e r -
hijo a d o p t i v o de eífa f iera a r d i e n t e 
q u e fjend© e l í Q e R . e l e c h o . , ! . s l i ¡ - ' -

Caelloy^ñds. í i 
t e d i o á f u t o a l i m e n t o d e f u p e c h o ; • ... 
t u r u f t i q u é z n o f u j e t a r r a i q u i e r a , . - \ 
q u e n o es Un a l m a p re fa d e u n a fiera^.; 
h a l l e , p u e r t o u n a m o r t a n p e r e g r i n o ^ -, ... 
e f p o f o , C e í a t i n ó , C e í a r i n o , . : •••> -U; 
no, n o h a d e r e n d i r m e t u cautela: ,- : 89 
C c f a r i n o , R o f m i r a , fi * *y «bit» 

Sale Cef a riño , y Rofmir*.: ii'p 
Cefartno. Aa r i f t e l a . ' *-. 
Rofi».- Qii¿--etf ca^to-í- Cef. Qué v i o í e a c i a í h 
Rúfmir. Q u é d e lis n o i --' ; 7 > 

Aítr, Tu e r e s R o f m i r a í t u e r e s C e f a r s a a S ' - -
Cefas. Y . e i q u e fegur.o a m a n t e • 

e n el m a r p e l i g r o d e t u f e m b l a n t e . 
Rofm Y la q u e f u r c ó y f i a v i v a n m i s d e f v e l o s , 

a r g o n a u t a de a m o r , m a r e s d e CCIJ». 
Cefar. R e f i e r e d e t u p e n a las í e ñ a l e s j 
Rofm. A l i v i a r á s el pe fo d e t u s males*"- ~m 
Cefar. H a b l a . Rofm. D e c l a r a . , w-¡»*'i f.y% 
Cef D i t u s f e n t i m i e n t o s . ha-^hs x&ú 
Rofm. Yo te e f p e r p . Cef. Y o e f c t f c h e . s i 
Aurift. E f t a d m e a t e n t o s . <•.->;-••.'• j-& 

T- r i f l e , m o r t a l , c o n f u f a , t o r p e y y .fríaj; 
f u f p i r a b a la n o c h e p o r e l d í a , - r ; 
y p e r e z o f a el Alv-a c o n d e c o r o , s v . 
a m e n a z a b a al m u n d o luces d é o r o . 
A l t i e m p o q u e e n m i l e c h o diveÉtida| ;*-
á m i e f p e r a n 2 a la fié m i vida, - ; 
d e í v c l a d a d e v e r t e - ' a u f e r u e - , e f t a b a : ? 1 ; - • 
b e b i e n d o e l m i f m o a l j ó f a r q u e l l o r a b a , 
p u e s p o r el r o f t r o d e f c e n d i o a m i l a b i a s : 
r e c i b i ó l e el d o l o r a t e n t o ,.,-y .--iabio; .ft3S 
ó p o r q u e fuba e n l í q u i d o s d e f p o j a s , y 
á v e r t e r f e o t r a v e z d e f j e l o s o j o s , . : • 
• p o r q u e t e m e fi e l i r i c e n d i o . e s t a n t o , ; 

'•• q u e h a n d e -abrafar fe fi les f a l t a c L l t a i i t o . 
C011 i l u ü o n e s d e f e a n f a r 120 p u e d o ^ - s ^ J . 
q u e f o n d e a m o r , a u n q u e p a r e c e n m i e d o , 
e e la m u e r t e l a i m a g e n e a e m i g a j ; - : ? » 
p r o c u r o fu j e ra r a la f a t i g a ; hZtn\ * t á 
m a s p a r a r e d u c i r m e , s i b l a n d o f a e n o , * ' 
m e f i rv ió la e f p e r a r z a d e be l eño» ,-. >;r 
Soné u n a g r a v i o , y q u e es p r e e i f o a d v i e r t e ^ 
q u e fi e l f u e ñ o es i m a g e n - de la m u e r t e » 
á i m i t a c i ó n def ta « e r d a d m e n t i d a , 
l o f o ñ a d o es i m a g e n d e la v i d a . 
D e u n a g r u t a v o r a z a b o r t o e r a 
i r r a c i o a a l u n a f a n g r i e n t a fiera, 
q u e l o b o e n l a a p a r i e n c i a fe apo l l aba , -
y e l la c o n la v o z m e a g a f a j a b a ; 
m a s c o n v e r q u e e r a uri r u í t i c o f a l v a g ^ 
c r e í mas a fu v o z , q u e n o a fu trage¿- ' 

3 a w i a © 
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.Щ ЩЬо de las Sahínas, 
H i z o pre fa en m i s b r a z o s , y e n mis p e n a s , 
y m i fa r .gre f e . h u i a . d e mis v e n a s ; , ш 
i b a a o e c i r a v o c e s m i s a g r a v i o s , - ; . 
y l a voz feyíie e i a b a . e n t r e - l o s . l a b i o s , sí 
Si m e d e x a b a ' , q u a n d o . y o s ; q u e r i á a n ? ,r.S. 
h u i r m e d e fus b r a z o s n o p o d i a i - -

i b a a c o r r e r p o r f u e r t e , ó p o r t r o f e o , 
y t r o p ' / z ó e n m i pr i fa mi d e feo . ж 
Si i b a - a l l o r a r m i a m o r confufo , y c i e g o , 
a b r a f a b a m i l l a n t o c o n fu f u e g o : 
S i l l a m a r t e q u e r i a , ; s¿? 
l a m i t a d de t u . n o m b r e fe m e o i a . ¡ : ^ 
B u e l v o los ojos , ( p a r a a q u i es e l l l a n t o } 
y h a l l o , p a r a efta o f e n f a d o l o r t a n t o , 
q u e d e f a n g r a d o ( d e f d i c h a d a , f u e r t e ! . ) 
f o r c e j e a n d o t u v i d a c o n t u m u e t t e . 
{ ó fueCe a n i m o n o b l e , ó fueíTe p e n a ) : 
t e l a b r a b a s f e p u k r o e n e l a r e n a , 
y R o f m í r a l l o ró t u r u m a t a n t o t % • -• 
q u e y o tuve m a s ce los d e fu l l a n t o , 
q u e d o l o r d e t u p e n a , y de la m i a j 
pues viendeí q u e . R o f m í r a ¡o f e n t i a , 
l l o r e c o n i n f e l i z , y a i r a d a f u e r t e 
a u n m a s fu f e n t i m i e n t o , q u e t u m u e r t e . 
C e i o f a d e f p c r t é con m i s r e c e l o s , 
q u e los q u e m a s d e f p i e r t a n fon l o s Celos: 
b u f e a t e m i c u i d a d o f a n s f e e h o , 
m a s v i e n d o q u e n o c i t a b a s en m i l e c h o , 
á tanto fe a t n e f g ó la p e n a n v a , 
q u e p a f t ó p o r v e r d a d la f a n t a í l á . 
M a s m i d e f e o m a s p r e c i p i t a d o 
v i ñ i ó l o m a s q u e le d e x é e l c u i d a d o . 
Sa lgo á b u f e a r t e , y como no" t e v e o , 
m e p a r e c e q u e v e o l o q u e creo. 
D o i v o c e s , q u e p o r t i l o s v i e n t o s h i e r b a , 
q u e í i e m p r e temen m u c h o los q u e q u i c i c n . 
У e n efte o b f e u r o e n c a n t o , 
e n efta f u f p e h f i o n e n efte l l a n t o , 

sres cofas fon. las q u e 'fin tro m i f u e r t e , 
m i d e s h o n r a ^ e f t o s c e l o s y y t u m u e r t e . 

. M i h o n r a ai l i m e l l a m a 
á f e n t i r c o n v e n i e n c i a s á m í f a m a - ~' 
c o n p a f s i o n r e p e t i d a 
f u m u e r t e a l as p e n i i o n e s de ,mi v i d í ? 

< o n p r o l i x o s d e f v e l o s - : 

á mi d o l o r la in jUi ia de m i s celos." 
T a efta e f í m e r a broca p o r m i s l a b i o s , 
c o n f e n t i d m e p e n a r én m i ; a g r a v i o s , 
o c o n f u c l o m e d a d , ó d a d c o n f e j ó , 
p o r q u e fe t e m p l e m i - i r á cri v u e f t r o é f p e j o a 

R e d u c i d m e , t e m p l a d m e , c o n v e n c e d m e , 
. ^ c f e n g a ü a d m e ya*, o f 8 t í s f a « f l m e ¿ 

v e d q u e m e t i e n e ya efta p a f s i o n c r e c i d a , 
c » n eftar m a s d e f p i e r t a , m a s d o r m i d a , 
q el f u e ñ o o b r a e n el c u e r p o e n fácil c a l m a , 
v efte fue ñ o : fe h a . e n t r a d o , p o r el a l m a . 

Cef. N o b l e , y g a l l a r d a A u r i f t e l a , ... L ^ 
d e S a b i n i a fol h e r m o f o , - . 
i m á n d e t a n t o a l v e d r i o , 
y o b j e t o d e t a n t o s ojos." t . . . 3 

t u , q u e á p e f a r d e los A f t r o s , . 
i n f l u y a n , o n o f o r z ó l o s , 
c o n t r a fu o r d e n h a s j u n t a d o 
el m é r i t o c o n el l o g r o , 
t e d e x a s v e n c e r t a n fác i l • " . 
p o r r e c e l o , ó p o r -antojo. , - . • 
d e u n a i m a g e n , i m p a s i b l e , ... 
y d e u n a p a r e n t e a í f o m b r o , 
q u a n d o ' y o v e n g o - d e R o m a 
d e a p a g a t c o n c u e r d o e n o j o 
a q u e l l a s m u s i t a s c e n t e l l a s , 
q u e r e f u c i t a b a el o l i o ? 
Q u a n d o R o r n u l o es t a n m i ó , - . 
q u e h a h e c h o p a c e s c o n n o f o t r o s , 
í l e n d o fu f i rma , y p a l a b r a , 
ó f e g u r i d a d , ó a b o n o ? 
Y q u a n d o p o r c e l e b r a r - . . 
eftas paces q u e h o i p r e g o n ó , 
d e s b o c a d o ei v i e n t o i i i l v o s •', 
c o r r e u n í l g n o p o r - f e r . T o r o % .'• , 
T u d e u n a fofpecha a l l a z ó , 
d e u n a i l u f i o n al a h o g o , 
l a n o b l e c e r v i z f u j e t a s . 
el c u e l l o r i n d e s h e í o i c o i •.-;j .-: 
V i v o eftoi , y l i b r e ef tas , 
q u e n o f o n t a n p o d e r o f o s . 
los A f t r o s , q u e t u t b a r p u e d a * 
d o s c o r a z o n e s t a n p r o n t o s . . í 
Si f o ñ a d o s ce los f í e n t e 
t u c u i d a d o r e c e l o f o 
d e m i a m o r , e n el d i a m a n t é 
e x a m i n a l i m p i o el f o n d o . 
A t i t e q u i e r o , A u r i f t e i a , • 
y e n b l a n d o l e c b o a m o r o f i » 
d e l H y m e n e o e n los b r a z o s 
l o g r ó a m o r f e l i c e s c o l m o s . "'. r 

U n t i e m p o m í r ¿ á R p í m i r * ' -%¡ 
c o n r e c a t o , y c o n d e c o r ó , ' . - • . , . 
y a la v o z d e fus c a r i ñ o s ***> s 

f u e r o n m i s a fée los f a r d o s , : ;. 
p e r o n u n c a la h e q u e r i d o , . ' , , s 

q u e d e fu i n c e n d i o al a b o r t o , 
p a r a d e x a r f e a b f a f a r 
fe hallo mi amor pere^pfia. ¿ , 
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tie-D Don "Juan 
p u e s ; - Rofm. "Deten la l e r .gua , i m a m c , 
m i e n t e n t u s a f e c t o s l o c o s , 
y t r a i d o r t u l a b i o m i e n t e , 
fi h a i t r a i d o r e s r o í t r o á r o f t r o . 
T u n o m e h a s q u e r i d o á m i * 
y o t u a m o r n o r e c o i o z c o 5 

t a n t o p u e d e en t i t u a m o r , 
q u e n o t e c o n t e n t a s (Vio 
c o n d e x a r m e a b o r r e c i d a , 
f i no d e f a i r a d a , y t o d o ? 
"Pues t u a m o r h e d e c o n t a r , 
y p e r d o n e m i d e c o r ó , 
q u e q u a n d o fe vé Un d e f a i r e , 
eftá el p i i . i d o n o r o c i o f o . 
Y p u e f t o q u e m e a b o r r e z c a s , 
f c g u n i r r i t a d o n o t o , 
pa tTaré p o r u n d e f d é n , 
p e r o n o p o r a n o p r o b r i o . 
Y o , A u r i f t e l a , ( m i d e f c a n f é 
confi f te e n m i d e f a h o g o ) 
foi q u i e n le a m ó t a a fin z e t a s , 
¡e a d o r é t a n fin e f t o r v o s , 
q u e c o n v e r m i p r o p r i o a m o r , 
t a ! v e z d u d é m i a m o r p r o p r i a , 
p o r q u e n o p a r e c e a m o r ; 
a m o r fin c e l o s , y e n o j o s . 
U n a e d a d cafi t e n e m o s , 
i g u a l e s e n f a n g r e f o m o s , 
j u n t o s n o s h e m o s c r i a d o , 
y m a n f a c n e n t e e l F a b o n i o , 
p o r q u e r e f p i r e m o s , q u i f o 
m o r e r fu v i o l e n c i a e n ' f o p l o s . 
C r e c i m o s , y e n la n i ñ e z 
t u v o ei a m o r m a y o r c o l m o ) 
y c o m o fue l en c l a v e l e s , 
q u e a m e n o b r o t a u n c o g o l l o , 
m e c i d o s d e l v i e n t o m a n f ó 
d a : f c be fos a i n o r o f o s , 
q u e c o n l a b i o s d e c a r m í n 
p a g a el u n o , y c o b r a el o t r o s 
afsi d o s flores Jos d o s 
d e u n m i f m o j a r d í n d e f p ó j o s , 
c o n befos m u i fin m a l i c i a , 
c o n r e q u i e b r o s m u i fin l o « r o , 
c o n a f é e l o s n o e x p l i c a d o s , 
ni b i e n o i d o s t a m p o c o , 
q u e los f e n t i d o s d e l a l m a 
c i t a b a n e n t o n c e s f o r d o s , 
c o r t e j a m o s n u e f t r a e d a d , 
t a n t o , q u e el P l a n e t a rojrf 
a l i r a n a c e r , t a l v e z ' ' • " • ' • 
«fijó el carro lumwofoj- " 

Coelhj jínai 
p o r q u e n o l e p i d a C l i c i é 
q u e a i m i t a c i ó n d e n o f o t r o s , 
el Sol !e p a g u e e n finezas, 
q u i n t o e l la r u e g a e n fol lozos» 

E n m a y o r e d a d d e f p u e s , 
ó b i e n m a s a t e n t o , ó p r o n t o , 
e b r o el t r a t o e n nue f t r a s a l m a s , 
p o r q u e a m o r fin t r a t o e s m o n í t r u o . 
T e r o a p e n a s , m o r t a l v i v o , 
a d v i r t i ó ( c o r r i d a l l o r o ) 

t u s m é r i t o s ( g r a n d e f a i r e ) / • 
q u a n d o : ú P e t o n o sé c o m o 
h a l l o v o z p a r a m i l a b i o , 
fi h a i l l a n t o p a r a m i s o j o s . 
Q u a n d p d i g o , q u e le h i c i e r o n , 
p e r m u l a n z a , y p o r a n t o j o , 
é t u s m é r i t o s m a s v a n o , 
á m i s v e r d a d e s m a s l o c o , 
p u e s a p e n a s d e t u s l u c e s ; 

j n i r ó los fo les h e r m o f o s , 
ó a éi fe l ó p a r e c i e r o n , 
( b i e n q u e t u be l l eza a b o n o J 
m a s fer h e r m o f a , n o es f e r i o , 

f i n o p a r e c e i t o f o i ó . 
Q u a n d o fué p a r a c o n é l 
t o d o m i c a r i ñ o a h o g o , 
q u a l q u i e r fineza d e f d é n , 
d e l i t o q u a l q u i e r f o b o r n o , 
c u a l q u i e r a a t e n c i ó n d e l i r i o , 
q u a l q u i e r a fo fpecha a n t o j o , 
i n d i c i o q u a l q u i e r a f o m b r á , •• 
y o f e n f a q u a l q u i e r o p r o b i o . 
Y a f s i , a u n q u e !a m u e r t e e f p e r * 

ef te i n c e n d i o c o n q u e a r d í , 
p u e f t o q « e él t e q u í e r e - a t i , 
d e x a m e q u e y o le q u i e r a ; 
q u e es fineza, c o n i i d e r a , 
p a r a v u e f t r o a m o r t r i u n f a n t e , 
pw.s v i é n d o m e t a n c o n f i a n t e , a u 
q u e ha ve i s d e e f t á r fe a d i v i n a , : r-e> 
t u d e z e l o f a m a s f ina,-
y é l d e i n g r a t o m a s a m a n t e . 
Q u e m a s !e q u e r r á s c o n f i o , 
v i e n d o e n m i a f á n m i d o l o r , 

q u e é a q u é te o f e n d e fu a m o r , 
fi n o f e a p a f d o n a él m i ó ' 
p a r a m i fe rá e l d e f v i o , 
e l d e í p r e c i o , y e l d e f d é n . 
l u e g o fi t u s o j o s v e n , 
q u e o f e n d e m i v o l u n t a d ^ 
t e d a r á m a s v a n i d a d ^ ; , - ; < • , * 
q u e y o le q u i e r a m a s b ien» 

S i m i amor a p a f s i p n a ¿ g 
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k o l j i d a í f e , p u e d e fer 
q u e m e vo lv ie í f c i q u e r e r 
f o i o p o r q u e le h e o l v i d a d o : 
( u e g o á t i m e j o r t e h a c i t a d a 
ef te mi a m o r r e p e t i d o , 
n o q u e le h a y a a b o r r e c i d o , 
p u e s íi m u d a b l e , y g r o f í e r o 
t e a d o r a p o r q u e l e q u i e r o , 
m e q u e r r á p o r q u e l e o l v i d é . 

¿tur. Y c ó m o fe a p a g a r a n 
z e l o s d e m i a r d i e n t e l l a m a i 

~&.ojm. N o i m p o r t a n los d e la d a m a , 
l i n o h a i c e l o s d e l g a l á n . 

Sejar. Y u n a d a m a a b o r r e c i d a , 
d e f p r e c i a d a , d i , q u é i n t e n t a ? 

JLofim. S u f r e , p o r q u e q u i e r e á c u e n t a 
d e i t i e m p o q u e f u e q u e r i d a . 

¿dar. Y m e v e n d r á á a b o r r e c e r , 
{ r e f p o n d e e n e x t r e m o t a l ) 
q u a n d o t u le q u i e r a s m a l , 
y l e o l v i d e ! • Ro¡m. P u e d e f e r . 

'¿4ur. Y t u , s e f a r i n o , d i , 
( fi h a i g i o r i a q u e a m o r e f p e r e ) 
e n t a n t o q u e e l l a - t e q u i e r e , 
t u n o h a s d e q u e r e r m e ? Cefar. S i . 

'idur. P u e s íi t u m o r i r e f p e r a s , 
y t u a a m a r m e t e c o m i d e s , -
p a r a q u e t u n o m e o l v i d e s , 
p e r m i t o que- t u l e q u i e r a s . 

Tocan * » Clarín. 
€ef. P e r o q u e c l a r í n f o n o r o , 

d e fus v a n i d a d e s h u e c o , 
c o n p a l a b r a s d e m e t a l 
t u r b a el S o l , -y af l ige el v i e n t o I 

'A*rt U n R o m a n o a z i a efta p a r t e , 
( ó es q u e l o finge el d e f e o ) 
« o n u n a b l a n c a v a n d c r a 
f t ñ a k s d e p a z h a htcSx'.v¿leoftllíg 

Cef. L l e g a , R o m a n o , á m i s b r a z o s . 
(Oftil. A be fa r t u s p l a n t a s l l e g o . 
Cefar. Q u é q u i e r e s i 
diur'tfl. Q u é i n t e n t a s ? h a l l a . ' ! 

Oftil Es m i i n t e n t o - ; - ; ; 

C*f. D i l o p r e f t » . oftil. R o g a r t e : : * 
Cefar. N o t e d e t e n g a s . ' ' 
OftH. O y e , C e f a r i h o , a t e n t o . 

R o r n u l o , a q u e l F u n d a d o r , ' -
c o n fe r n u e f t r o R e y t a n r e c i a l ' 
q u e c o m o n o fot ro s , es • • ' ? 
ya tTa l lo d e fus p r e c e p t o s , 
í a b i e a d o q u e p o r ' v f a l t a r " ' 

•^kdélas Salina?. 
m u j e r e s e n R o m a , ' e s ' c k r t o , 
q u e ° n o h a d e h a v e r f u c e f s i o a 
p a r a d i l a t a r fu I m p e r i o ; 
p u e s m u r i e n d o fus R o m a n o s 
e n b a t a l l a s , y e n e n c u e n t r o s , 
no nacen o t r o s R o m a n a s , 
q u e f o b f t i t u y a n a q u e l l o s . - . ' 
V i n o á p e d i r t e á "Sabin ia 
l e d ic í fes e n c a f a m i e n t o , 
q u a n d o ñ o l a s m a s h e r n i o f a s , 
l as m a s nobLes d e t u R e i n e . 
T u , por averfion , o i r a , 
y a a r r e f t a d o , ü d e í a t e n t o , , 
p r e v e n i f t e á l a d e f e n f a 
tanto m a r c i a l i n f t r u m e n t o , 
q u e e f t o r f a b a n t u s b a n d e r a s 
los r a y o s dei r o x o Febó. 
Mas v i e n d o R o . n u l o e n t o n c e s 
t a n evidentes d o s r i e í g o s , 
p u e s fe p r o c u i a b a u n d a ñ o 
p o r a c u d i r á u n r e m e d i o , 
y q u e f í a l o s f u y o s b a f e a 
f u c e f s í o n , n o es f a b i o a c u e r d o , 
q u e h a y a d e l l o r a r v e n c i d o s 
l o s q u e fo l i c i t a e t e r n o s ; 
p u e s aun í i e n d o v e n c e d o r e s , 
c o n fer t a n d e f i c i l f e r i o , 
e r a p r e c i f o q u i t a r l e 
d e fu E x e r c i t o l o m e n o s , 
h i z o paces c o n S a b i n i a , 
a c u y o a m i g a b l e a f s i . en to , 
t u , y R o r n u l o e o h e o r d a f t e í s 
firmes l e y e s , j u f t o s ' f u e r o s . 

Y v i e n d o m i R e y , e n firi,, 
q u e fo i s , p o r el va lof v u e f t r o , 
p a r a e n e m i g a s , t a n m a l o s , 
y p a r a a m i g o s , t a n b u e n o s , - -
e n c o n f i r m a c i ó n d e p a c e s , 
y e n feña l d e q u e q u e r e m o i 
e n m e n d a r c o a . e x p e r i e n c i a s 
q u a i u o o f e n d e m o s c o n y e r r o s , 
c o n v i d a á q u a n t a s N a c i o n e s , 
r i g e n d e la E u r o p a el C e t r o j 
p a r a la fiefta m a y o r , * 
y p a r a el m a y o r c o r t e j o , 
q u e h a c e n las flores al Sol, 
q u e hacen a l A ' y a ef íbs c e r r o s . -

Y c o m o fiero p r e v o fot ros 
e n la guerra , y paz , a u n t i e m p o 
a n d á i s con vucitias m u g e r e s , 
y no es erra Jo gobierno, ' 1 

p u e s d e l a n t e d e las . d a m a s 
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m a f c a r a s , f e f tmes , d a n a a . V 
d i s f r a c e s , m o t e s , y " e t l o s , . ¡ , K 
l e p r e f e n t a c i e r t f s, j u f t a s . 
rouficas, f a r a o s , y ¡ u e g o V 
c o r t e j a r á n fus b e l l e z a s , 
t e n d r é - s a l r e g a l o v u e f t r » -

florida la m u r t a en ca l l e s , , , 
m u l l i d a la p l u m a en lechos? 
q u a n t o r e c i e n t e e d i f i c i o 
d e f e o r e r i n t e n t a e l r i e n t o , . . 
f ab rá r e m e n d a r el j a f p e , 
p o r q u e n o l o r o m p a e l t t e m p a . 
E x p l e n d í d a s p o r t a s c a t l e s , 
d e m i l m a n j a r e s d i v e r f o s , . 
f r a n c a s mefas, á l a h a m b r e . , ; ! 

v e r á el m a n j a r o p u l e n t o : 
d e B a c o el l icor, o p i m o , : .. 

c o r r e r á e n f u e n t e s e l f u e l a , . 
y íi h a i m o v i m i e n t o f r í o * .... - -. 
c i a d o d e l m o v i m i e n t o , 
en t o r r e s d e p a l m a , y m u r t a , 
f a b r i c a s r u é e l M a y o h a h e c h a . 
L i f o n g e a f a n los o í d o s , 
a c o r d a d o s i n f t r u m e n t o s , . . 
efte a m o r , efta l e a l t a d , 
efta v e r d a d , efte a c u e r d o . ... 
E n u n car te l p o r las c a i l e s , 
y c o n m i v o z p o r e l v i e n t o , 
Toi p u b l i c a n d o á S a b i a i o j 
y afs i , C e f a r i n O j r u e g o , 
q u e c o n t u s d a m a s h e r m o f a s , 
c o n lo m e j o r d e t u R e i n o , 
T a y a s a h o n r a r efte d i a ; 

y pues tM-amif tadquere 'mas , 
n o ec fies á p e r d e r a h o r a 
a u e f t r a fev c o n t u d e f p r e c i » . 
S o l o t « a m i f t a d . b u f c a r n o s , 
p e d i r fols, p r e t e n d e m o s , 
l o q u e a n t e s á f u e r z a d e armas, 
a h o r a a f u e r z a d é f u e g o s . 
J . o s R o m a n o s , y S a b i n o s 
p r u e b a a l a z o s t a n e f t r e c h o s , 
q u e ñ o les c o r t e la e n v i d i a 
m í e d e f a t e el a c e r o ; *'* 
p o r q u e afs i p r e t e n d o d a r 
m u c h a f a m a al m e t a l h u e c o 
m a s a d m i r a c i » n d e l c a f o , 
m a y o r c i r c u n f t a n c i a al h e d i ó 
m a s v a n i d a d á la f a m a , * 
m a s f i g u r o a p l a u f o al t i e m p o 

Unan Cecttoy JrUs. 
y a la h i f t o r i a m a s q u a d e r n o s . v*f. 

Cefar. P u e s e a , h e r m o f a A u r i i t e l a , л 

puefto q u e q u i e r e n los Cielos, 
que l o g r e m o s i g u a l m e n t e 
l a p a z c o n el v e n c i m i e n t o , 4 . 
y f e p a f e f t i r a Roma, 
y el M u n d o puede faberle, 
que como f u i m o s vahentef, 
a g r a d e c i d o s f e r é m o s . 
V a m o s a Roma, A u r i f t e l i . / 
p a r a que i ua t i e m p o l o g r é m M , 
v a l i e n t e y o , y tu d i v i n a , 
de h e r m o f u r a , y v a l o r p r e m i o » » 
No quede en Sabinia j o v e n , 
que e m p u ñ a r fepa el acero- , 
b e l l e z a n o haya e n Sabinia 
de a m o r c a p a z a l a f é e l o , 
que á efte a p a r a t o , á efte aplauf* 
no a n t i c i p e los d e f e o s , 
p o r q u e fu l e a l t a d fe pague 
con n u e f t r o a g r a d e c i m i e n t a v 

Llera Attriftela. 
Pero di m e , q u é c u i d a d o , 
6 q u é n u e v o f e n t i m i e n t o , 
e n las, c o n c h a s d e t u s o j o s 
c u a x a p e r l a s d e m a s p r e c i o i 

¡rof». Q u e a c c i d e n t e , d i , h a t u r b a í o . 
ó p o r e f t r a ñ o , ó p o r nuevo,' 
l a l u z fo l a r d e t u s o j o s 
c o n la n i e b l a d e t u s v e l o s ? 

Cefar. Es a q u e l f u e ñ o , A u r i f t e l a i .-

Rofm. A u r i f t e l a , f o n t u s z e l o s ? 
..' \, ¿íxrlft. N i fon m i s z e l o s , R o f m i r a e 

n i es , C e f a r i n o , m í d u e ñ o . . . 
Cefar. A c a b a d e d e c l a r a r t e , 

d i t u s t e m o r e s . Aurlfi. К о p u e d a , 
q u e l i e m p r e h a n f i d o c o b a r d e s 
l as a d v e r t e n c i a s d e l r i e f g o . » 

Cefar. E ü l a n t o d e x a , A u n f t e l a , 
t u «roz p e n e e n t u filencio, i 
p o r q u e n o fe h a d e g u i a r 
m i o b l i g a c i ó n p o r t u m i e d o » . 
Q u a n d o , d i m e , l o s R o m a n o s V 
l as firmes p a c e s r o m p i e r o n , 

; q u e e n h o j a s d e b r o a c e , у marmol 
d e c r e t ó f e g u r o a c u e r d o ? 

• ¥ p u e s es d e los S a b i n o s 
;, i n n u m e r a b l e e i e x c e f l o , 

y el v a l o r t a n . d i e f t r o , fofi a y 
» a l o r q u e q u i e r a f e r d i e f t r e ) 
c ó m 0 p u e d e h a v e r t r a i d o . a .; 
« e n d e a o cabc . c l . .csí » e r $ o » . ; ¡,; ; 



Rojm. Q i u n d o n o h a n {Ido v e n c i d o s 
l o s R o m a nos? e s f o r c e m o s api 
c l i a i n t e n c i ó n , p o r fi h a l l a n 
m a s « r a t o r u m b o m i s z e l o s . 
"Ellos n o p i d e n l as p a c e s í .-' : :. 
n o h e m o s d e e n t r a r e n fu R e i n o ' j 
a l paffo q u e m á s f e f t i v o s , 
á eífe paf fo m a s a t e n t o s f... 
E a , C e f a r i n o , T a m o s , 
r o m p e á effc t e m o r los f u e r o s , 
q u e es fa l i i f e á f e r c o b a r d e 
e n t r a r f e á f e r i a n di ícrc tc». 

'Attrljl. N o es m e j o r ; - - . . . ... 

Gefar. N o m e r e p l i q u e s , . . 
q u e l o q u e a h o r a r e f u e l v o , 
e s , q u e folos los S a b i n o s 
v a m o s á e í t as fieftas, puefts» 
q u e l as m u g e r e s n o i m p o r t a 
q u e n o v a y a n , p u e s c o n effb 
c u m p l o y o m i o b l i g a c i ó n , , . 
y q u e d o f e g u r o á ü n t i e m p o . 

ijttrift. A n t e s foi d e p a r e c e r , 
p u e f t o q u e y a ef iás / e í u e l t o 
a a g r a d e c e r fu a m i í t a d , ' 
q u e n o l l e v e s , p u e s c o n ef to 
h a s d a d o á e n t e n d e r , q u e e n t i 
n o a y f o f p e c h a s , n i a y rece los» 
S i n o v a m o s , y t u v a s , 
q u e h a n d e i m a g i n a r f á f p e c h » 
d e f e & o s e n t u valora 
p o r q u e ii a l l i d i a r c o n el lo» 
e r a m o s e n t u s E f q u a d r a s 
u n a p a r t e d e a q u e l c u e t p q * - -. 
d i m e , q u é h a n d e i m a g i n a r , 
ÍI n o s r e c a t a r e s , v i e n d o , ... 
q u e n o s g u a r d a s en la p a z , , , 
y n o s ¡ levas e n e l r i e f g o ? . -. 

<&Lofm. Y a h o r a , q u e n o s h a n p e d i d o ^ 
f e g u n d a v e z t e a s o n f e j o , 
q u e n o s l l eves d e S a b i n i a , . . . • . . . 
f u p u e í t o q u e a f s i , c i t a r e m o s . ¡ 
c o n v o f o t r o s m a s f e g u r a s , 
q u e fo l a s e n n u e f t r o R e i n o . 3f»HÍ 

I rV/ j j ' .Sc io r . , v a y a n f e el las folas..':0fs ¿:-¡ 
ítí. Q u e a l ia n o s l leves t e r u e g o . - . , - -

Rojm. E f t o - e s l o q u e t e p e d i m o s . -¿ 
Anrifi.Q has de q u e d á r t e l o es c i e r t o , . 

q u e h e de ir á . R o m a c o n t i g o , . t 

Cejar. D i g o , Aur i f t e l av ; -

AHrlft. Y a e f p e r p . L-'-Í >. 
Gtf*r. D i g o , . R o í m i r a r * . .,. ¡ L ,."-¡¡t 

El <ЖйЕ de Us SaUnS. 
Rojm. Q u é dices ? '• ' -

Cefar. Q u e á l l e v a r o s m e r e f u e l v o . 
Y o sé b i e n , q u e - l o s R o m a n o s • 
• « a r d a n l e a l t a d á l o s n u e f t r o s , - , > 
y d a d o qú< n o l a g u a r d e n ^ 
v a l o r t e n g o , a c e r o t e n g o . 
E a , p a r t a m o s á R o m a , 
ef tos t e m o r e s d e x e m o s . 
p o r q u e a u n q u e c r e o t u a m o r , 
n o h e d e c r e e r t u r e c e l o , 
v é n , R o f m i r a . -

Tiefm. Ya t e figo. У a fe. 
Cejar. Vén, L i b i a . 
Lie. Y a t e o b e d e z c o . fafe. 
Cejar. V a m o s , P a f q u i n . 
Pafij. Г а m e ратШ} "><*Je. 
Cefar. Г а n o l l o r a s í 
Aurlft. V a l o r t e n g o . 
Cefar. T a m o r ? ' ..... i-
Aur'tfi. Efte m e a t o r m e n t a » 
Cefar- Г z e l o s ? 
A"rlfi. T a m b i é n l o s z e l o s . 
Cefar. Si y o t e a d o r o , q u é i m p o r t a ? 
Auríft.Ho i m p o r t a , p u e s y o t e q u i e r o . 
Cefar. P u e s v é n . 
Attrijl. V a m o s , C e fa r i ñ o : 

v u é l v a t e a S a b i n i a e l C i e l o , vanf. 
Tocan clartnessy tambores, y f algan, 
Romulo por ttnapuertA , y por otrit '. 

Soldados con bandas negras, j 
GjlUto ton. ellos con. I, 

banda . f.. 
- Rom. V a l e r o f o s a m i g o s , y S o l d a d o s , 

ele M a r t e e n el r i g o r difcipt inacLos, 
c ó m o c o n efte fon , .y e n e f t é ' t r a g e , 
d i f c i p u l o s d e t o d o m i c o r a g e 
fi a l g ú n m o t i r í vuef t ro f u r o r a f p i r a , 
r e p e t í s las l i c i q n e s d e ' m i i r á ? 

f'ayanfe tocando.' • 
SoJdados ,d S d e v a i s t a n i n d i g n a d o ? ? - f'; 

n o r e f p o n d e i s ? С "' ." .-' "''/_.. 
Tod. N o i o n i o s t u s S o l d a d o s . " 
Rom. Mis a m i g o s f e r e i s , p u e s i b i s teftigOS -1 

d e m i l e a l t ad . - , ' 
Todos. N o f o m o s t u s a m i g o s . ' • ' \ 
Rom. C o n t i b e ü c e f o n , q u e é f t r e n a - M a r t e " / 

d e c i d , a d o n d e v a i s ; >••>.
 1 i.i-:pm 

Todos. Sola á d e x a r t e : -¡. 
y ya q u e faber . quieres:.**- ' • 

Rom, Es p o r q u e e n R o m a n o t e n é i s muge t e s í . 
i . N o es- t i n o p o r q u e h a v í é n d o l a s n e g a d o 5 

e l S a b i n o , , a o fo lo n o h a s t o m a d o i 
l a 



Ve D y¿n 
ta venganza q u e d e b e s ; p e r o o/ h a c e s 
c o n t r a nuef t ro t a l o r i n j u í l a s paces 
y e n f e ñ a U e í t a . p a z J j a í J c s pxorae t tS . . » 

2 . M « í i c a s . ; i - J « í § ó s . . 
A . L u c h a s . . b a n q u e t e s . -

rg_om. S o l d a d o s , y . a m i g o s m i o s , 
^ a b r a z a d m e pox j u c o s d e b a , 
" a u a i r r i a s i wíef t ro c a r i ñ o , 

q u e i vuéf t r a m a y o r fineza. 
; £ n los m a r m o l e s , y b r o n c e s 
; ! a f ama ,os v i n c u l e e t e r n a , 
. p o r q u e e n vuef t ra d e s l e a l t a d , 
f u e d r a ^ g r a n l e a l t a d fe m u c f t i i , 

• .Vue í l t a s . r o c e s ¿ f o n . t r a s l a i o s 
. d e m i e n o j o , y m i f o b e r v i a , 

q u e os d i c t o m i c o r a z ó n 
p a f s i o n e s . p a r a i a I e n g . u a » , . , 

•sVeis los o p i m e s m a n j a r e s , 
v e i s las o p u l e n t a s m c f a s , 
q u e á la g u l a , y a l a fiambre 

• m i f a g a c i d a d . f r a n q u e a ! 
. O í s i i t o s . i ' n f t r u m e r ' . t o s , 
q u e ' l a .jmaiíO , y v o z c o n c i e r t a ri 8 

a q u i e n d i fpue f to e l © i d a . . 
a t e n t a m e n t e . g r a n g e a i 
F u e s h o i p a r a m> v e n g a n z a , 
fi r e n g a r m e el C . c l o d e x a , . . 
l e r a v e n e n o . e l m a n j a r , ; .... . . . . . 
:ferá r u i n a la o p u l e n c i a , . , 
f e r á a l f o m b r o ci i n f t r u r a e n t o , 
l a « o z l a f t imera . q u e x a . ; . . ', , 
Será m o r t a j a la o l a n d a , ; , 
f c p u l t u r a el l e c h o l e a , 
l as t e l a s d e o r o f e r i a 

• S e í u s coTazortes-téias.. • . ¡ .. 
S a n g r e el l i cor , él d i a m a n t e 
« c n e a o d e m a s v i o l e n c i a , 
p l a t a f e t án fu f e m b l a n t e s , .-. 
í u s l a g r i m a s fe rán p e r l a s , 
l a r i f j a g r a d a b l e , l ü i t o , ; 

f u e g o l ¿ : a p . ! ñ a i a yerva, , 
h u ' r i i el " á m b a r , . n o c h e el ¡ l i a , 
p o r q u e á m i v e n g a n z a a t i e n d a n , 
v e n e n o j n a a i a r " , . r u i n a , 
a i i j m l j r o ; i n ' . t r u m e n t p , q u e x a , 
v o z , . m m a j a , f e p u l t u r a , , , , 
¡ e c h o , . c o r a z ó n , v i o l e n c i a , , .... 
p l a t a , r¡ifa , ,;Uarito , f u e g g , ... 
m u e r t e f a n g r e , i n c e n d i o , y y e d r a . 

Tola. C ó m o h a de f e r - la v e n g a n z a ? 
Rom. H a de ki ckfta m a n e r a . *'N " 

Coello} y yiras 
A p e n a s la oofcuía n o : h e , . ' 
g e n e r a l d e las t i m e b l i s , 
c o n e f q u a d r ' p n é s d e f o m b r a s 

; p o n d r á c e r c o a l g r a n P l a n e t a ' , 
q u * a d o : : - 3 ? c r o q u é i n f t r u m c n t o s 

. e n ef lA. 'móntafea - h u e c a , 
• © Ь г а ш й о п t a l f u e r z a , >que 

l e h i e r e n , a f i no¿e q u i e b r a n ? 
i s . L o s S a b i f t e s - h a n t U í g i d i , 

y a h a c e r l e s ' f a i f a ' d i f e r e t a , 
• c a n a m b i c í o f o c o r t e j o 
' f e a d e l a n t a n las t r o n p e t a s . 

';Kom. P u e s , a m i g o » , á fingir, 
' fea e í l a la vez p-, i . n e r a , 
q u e á a a n h e r o i c o valor < 

• t a n m a f . ó f a i i i d u f t r i a í v e n z a . •• , 
• %. Q u é i n t e n t a s 5 

• Rom. V e r é i s l o i p r e f t o 2 . D i l o . 
Rom. Q u e í u f a n g r e fea 

r f e g u n d o v T i b e r , q u e r o x o . : -
; P e r o C i e n c i a , q u e l l e g a n : 
á r e c i b i r l e s , a m i g o s . 

-Qji'd. L o q u e t u - m a n d a r e s fea . 
Rom. V i t a n los R o m a n o s . 
Toda. V i v a n . * 
Rom. M u e r a n l o s ^ a b i n o s . 
Todos. M u e r a n . 
:

£rnra Cefarino , Aiirifltla ¿ Д»/5( 
mira, • Libia , y (Da mas ,y Paf-

quin , muiadornados 
• todos, 

'•Cef. E n h o r a f e l i z , R o m a n o s , 
g o c e m o s c o n d a pa-a v u e f t r a 
d e r u e f l r a a m i í l a d a n t i g u a 
l as h e r o i c a s e x p e r i e n c i a s . 

Abra^anüo cada une. 
Лот. E n b u e n h o r a . , C e ferino, 

y h e r m o n í s i m a A a i r i f t t l a , 
R o f m i í a , l u z d e S a b i r t f a , 
d e l Sol d o s d i v i n a s 'fe-ñas, 
v e n g á i s á h o n r a r los R o m a n o s " , 

.АнгШ. P a r a b i e n fe l ice fea 
e í l a p a z , q u e vueíVras a l m a s 
c o n n u e í l r a s v i d a s c o n c u e r d a n j 

Rom. E a . , e m pie ce rife f e f t i n e s , 
f a t i g a d o el S o l - b o l l e z a , 
y el ¡ l echo d e « f p u m a s r i z o , 
l e ef tán a u l l c n í i o "Sirenas,. . . 4 , s 

•Oftil. Prevengan ' f e 4 a s vianda» л - г . : 
allá d e n t r o . 

Rim. E l C i e l o q u i e r a , -

<{u: p a r a v e n g a r щ agrario» 

http://pafsiones.paraiaIeng.ua�
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m e b u f q a e o c á f í o n l a a f r e n t i . 

Qfiil. V a m o s , C c f a r i n o , v a m o s . • 
Rom. T u c n . e f t e í i t i o t e e f p e r a » 
Rifq. Ya te- o b e d e z c o , fiñor.: 

o y e s , L-ibia^ a q u i t e q u e d a . 
JR.fi>". E a , e n t r a d , q u e los m a n j a r e s . , 

e f p l e m l i . i o s o s - e f p e r a n . • - " 
Cefar G i a n i k a í t a d ! , 
R e ; » . H o i ¡o has d e v e r ; ¿p.­

A ,rijiíl. Q u e ' g r a n r e c e l o ! 
Pafq. Q u é p e n a '. 
Rtm. E a , v a m o s . Cefw. H o i f c r a a « 

l a s ami í tades . . . .po í l re ras , . . 
q u e h e m o s d e firmar ios d o s . 

Rem. R u e g o al C i e l o q u e afsi f e a . : 
Vanfe , y quedan Libia ,< y Pap¡atttt . 

tocart)bailnniy tantán,y a otre 
l&d/j mide. 

Pifq.. Q u e xs e f lo , L i b i a i al!} b a i l a n » , 
L i é . Al l í f a l t an - , 
Pafq., A i h j u e g a n . , ' ~ 
Lik. Áifi p a í f a n l a s viandas* . 

p t c n f o q u ; $ g c í l a l a t i e r r a 
d e l P i p i r i p a o . 

taffan algunos ton flatos , j yl*»4*4.» 
¿W ^•Hí.p­aedan., 

taff. Afi i es , 
o á leVmcnos. fon fus fe ñ a ; : 
m i r a l o s / p k t G s . q u e p a f f a n , • 

M ; r a los q u e e m b i a n , l legas- . . 
n o . v é s los q u e á a q u e i i a p a r t e - , . 
m a s q u e c o i í t s j r , c a b e c e a n í • 

Pafq. F o r D i o * * ; '" 
q u e es m u í b u e n o el v i n o . 

JJb. C ó m o a q u i í i a i t a n t a r i q u e z a ^ . 
y e n v u é f t r a t i e r r a . no Sa: h a i ? •• 

7afq»'S¡\ n o h ;ai m u g e r t s e n cfta- s 

c ó m o quie i . es q u e éf téa p o b r e s l • 
Toean dentro a. un lade. 

HBkejetr, M u e r a n i o s . S a b i n o s . 
Otros­ M u e í A n . 
Pafq. N e g o c i a m o s , v i v e D i o s . 
Sale Cefarine'­hirtie­, dándole­de ft*+i­

üaladas Rainttle y el enftngrenta­dot 

defendiendo fe ­. con una fuente­en la 
mano , y etro defendiendo fe ds­ Of­

tiíie;y y rfiédan­flatos J ' 
empáfnJi'iAft • ­ • 

€tf. D e t e n t e , . R - o m u i o , efi^era,,. 
Romal. M u e r e , i n f a m c . 
Ofiil­ M u e r e , a l e v e . - •'" 
Cefar. Dcté*a i s '4fpida---i»ngtifntaj-

le hu Sahínas. 
t u cruel , y t u t r a i d o s * 1 

Rom N a n e a es t r a i d o r quien fe' veng% 
• v e a . O . l i l i o -

Ofil. Ya t e f igo . 
Rem. M u e r a n ios S a b i n o s , 
Todes. M u e r a n . vanfe, 

Qaeda.herido en el fu ele. 
Cefar. A g u a r d a , R o m u i o , a g u a r d a ^ , 

p u e s t e l i e v a s á A u r i f t e l a , 
n o m e _ d c x e s c o n la v i d a , 
p u e s m e d e x a s c o n la a f r e n t a s 

Sale Auriftela como falto al етре^я^ 
la jornada. 

L o b o h a m b l i e n t o , e f p e r a , o y e , , 
i n f e l i z d u e ñ o , A u r i f t e l a . 

Aurift. E n c a d á v e r e s t r o p i e z o , , 
y la n o c h e eftá t a n c i e g a , 
q u e t o r p e m e n t e p a r e c e , 
q u e es ella la . q u e fe v e n g a . 
C c f a r i n o , e f p o f o m í o : 
b a i ilufion-e-s p r i m e r a s , 
fi ya q u e t a n c i e r t a s fots^ 

n o f u e r a d e s t a n f a n g r i e n t a s 
Cefar, A-Uíiftela. Aurlft. C e f a r i n e > . 

á efta p a r t e la- v o z f u e n a , 
p o r a q u i le e n t r o á b u f e a r . 

Rr'fm, y Anriß, H l C e f a r i n o . . 
Rtm. y todos, A u r i f t e l a . 
Cefar, A l t i e m p o q u e y o ía l l a m o , - . , 

v o c e s m i v o z a t r o p c t l i ; : 
y o m e a l i e n t o . Акт. Y o l e b u f e o . 

Cefar. N o c h e o b f c u r a . t -

Aurift, N o c h e n e g r a : - -

Cef.tr H t i y e , p o r t ] u e . h a l ! e al a m a n t e ; -

A^rifi. H u y e , - p o r q u e , a l d u e ñ o vea-:-

Cefar. D e u n a l m a , - . 
Anrift. D e unVÄlvedr io . • 
Cef ar. O fi n o , l o s C i e l o s qu ie r an !* , 
.dttrift. O. fino , £ Í C i e l o p e r m r t a : -

Cefar, Q u e v i v a , , p a r a q u e v e a n . 
tas e d a d e s m i v e n g a n z a » 

Aur. Q u e m u e r a , p o r i u e - n o f i e n t a 
m i s c e l o s , jy m i d o l a r , 

Cefar. Q u i e n - p u l i e r a - . -

Auríftd Q u i e n p u d i e r a . . 
Cefar. H u i f . d e s i . Ая/iftd Na-'cabes-

d e n t r o d e m i r e f i f l enc i a . 
Aur y Cefar­ V e n g a n z a - , C i c l o s , 

v e n g a n z a . • 1 
D'ntr. .Metieran.los S i b i n c s , - m u e r a n . 
Las dos,^%bngjnza, Crefos . v e n g a n z a : 

p a c i e n c i a , C f e i o f , p a c i e n c i a . 

http://JR.fi
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Tacan caxas , y clarines , y fale Qeftrlno.. 
Cefar. C a l l e el c l a r í n , y el p a r c h e , 

m u d o m i c a m p o c i té , n i n g u n o m a r c h e 
u n pa f l o m a s , y f o l o - T a o o (ea 
q u i e n m e figa el i n t e n t o q u e d e f e a . 

Vct.tr. H a c e d - a l t o e n el m o n t e c o n v e c i n o , 
y í b l o T a c í o figa á C c f a r i n o . 

Cfa-r. Va la p a l a b r a p a í f a : 
m u e r a R o m a al i n c e n d i o q « e m e a b r á f e . 

Sale Tac. Va e f c o g i d o - e n t r e t o d o s , 
f a lgo a b u f e a r a t u v e n g a n z - a m o d o s ; 
v a l i e n t e C c f a r i n o , 
ú n i c o d e f a g r a v i o del S a b i n o , 
m u e r a R o m u l o ,-y- R o m a , 
q u e á los Ce le f tcs á m b i t o s fe a f í o m i . 
d e t u b r a z o al e n c u e n t r o , 
f ; p a r a d a . e n c e n i z a s - c a i g a a l c e n t r o . 
U n a ñ o h a y r a , q u e e l d i a 
dé t u t r i í t e t r a g e d i a , y d e la m i a , 
y d e t a n t o s S a b i n o s , 
m u e r t o s á l o s a c e n t o s m a s i n d i g n o s , 
f in t e n e r o c a í i o n p a r a v e n g a r l o s , 
f e l o el t i e m p o g a l l a m o s e n l l o r a r l o s . 
M a s h o i q u e j a e f f o i z a d o , 
c o n f o c o r r o s de I t a l i a , , y d e t u E - t a J a ^ 
h a s j u n t a d o e l l a g e n t e , 
á v e n g a r t a n t o a g r a v i o f i t f i c ie r t te , 
c f p a n t e al m u n d o a h o r a , 
t u v e n g a n z a , f e ñ o r , t i n a la A u r o i a , 
m a n c h e al S o l , t u r b e ai d í a 
tíTa t f p a d a , q u e a m a t a r t e d c H t á a i 
V a m o s á R o m a , y m u e r a , 
c u a n t o d e n u e l l r o a g r a r i o ; : -

Cefar. A g u a r d a , e f p e r a , 
q u e a g i a v i o enve jec ida» , .¡ 
B O J r r i t a c o n f u r o r a l o f e n d i d o . 
Q u e i m p o r t a q u e t e m p l a d o , .. 
f o l o a t i e n d a v a l i e n t e , y r e p o r t a d o , 
n o á «regarle n o m a s , q u e n o es el t o i o s 

f i n o a c e i t a r de l a v e n g a n z a el m o d o 1 
Si u n .año h e m o s f u f r i d o 
n u e l l r o a g r a v i o e n f i l c r . c io r e p r i m i d o , 
fi u n a ñ o h e m o s c a l l a d o 
n u c l t i a o f e n f a c o n p e c h o r e p o r t a d o ; 
f u e r a b u e n o q u e a h o r a , 
p o r n o e f j e r a r el t e r m i n o d e u n h o r a s 

f o b r e t a n t a t a r d a n z i , 
e r r a (Temos el m o d o á la v e n g a n z a ? 
S e p a m o ; e n q u é e í l a d o 
e l t i R .oa ia , y fu m a r o l e v a n t a d o , 
y que m u d a n z i h a n h e c h o 

c otilo,) J/us 
J j s ' S a b i a a s h e i m o f a s e n fu p e c b o ; 
E , o m u ! o , fu R e y fiero, 
fi v i v e , q u a n d o y o d e ce los m u e r a , 
y l o q u e m a s m e af l ige , y m e dcfve la* 
fi v i v o e n la m e m o r i a d e A u r i f t e l a , 
í l - e f t á n d e m i s i n t e n t o s a n i f a i o í , 
fi á la d e f e n f a a l i f t an fus S o l d a d o s , 
fi t i e n e n ya n o t i c i a d e l t a : g u c r r a , 
y d e f i e n d e n c o l é r i c o s f a ñ o r a , 
y e n fin, fi e f tán m u í finas, 
f o b r e t a n l a r g a a u f e n c i a , las S a b i n a s , 
c u y o h o n o r l e afffcgura ¿ m i p a c i e n c i a , , 
q u e h a r í a n m u e r t o d e h o n r o f a • r e s i f t c u c i a , 
p o r n o ve r fe r e n d í l a s 
á los fieros R o m a n o s h o m i c i d a s . 

T a f q u i - q . p o r m i m a n d a d o , 
a i n f ó r m a r f e -de t o d o e n R.Traa h a e n t r a d o , 

- . y e f p i a de m i i n t e n t o , 

c a m i n a á r e v e i a r m i i p e n f a m í e n t ' o . 
A u r i f t e l a , y R o f m i r a , 
p o r q u e a y u d a n d o al f u e g o d e m i i r a , 
e n e m i g o s d e ca fa , 
e n c e n d i e n d o efte f u e g o , qUe r a e a b r á f a , 
a y u d a n m i s i n t e n t o s . -
S e a , p u e s , R o m a e í t r a g o d e l o s v i c a t o s , 
las m u g e r e s q u e d e n t r o 
v i v e n c o n l o s R o m a n o s t c o m o a i c e ñ i r » , 
c-sda q u a l v i o l e n t a d a , 
a n h e l a r á p o r - v e r la P a t r i a a m a d a , 
e l a n t i g u o c a r i ñ o á los S a b i n o s , 
les h é r a q u e e n r e f u e í t o s d c f a t i n o s , 
n o d e x e n u n R o m a n o , q u e i m i i i i t e n t ® , 
c a d á v e r n o le firva d e e f c a r m i c i í t o . 
•Por t r a i c i ó n m e a g r a v i a r o n , 
' t o n c a u t e l a las d a m a s n o s : r o b a r o n , 
i r a s m i p e c h o a n h e l a , 
q u e t a m b i é n la v e n g a n z a fea cau t e l a , ; 

Tac¡t. B i e n d i c e s ' , C c f a r i n o , 
m u e r a n afsi , q u e f u e r a d e f a t i h o 
m a t a r e o n vi-zarria d o n d e l ia ' ! a g r a v i o . 

Cefar. E n - e l l a ce los ía , q u e t e x e e í l a a r b o l e d a , 
t a a T e c i n a del m i i r o - , n o h a i q u i e n p u e d a 
v e r n o s , a q u i ' a g u a r d e m o s • : 

á P a f q m n , m i e n t r a s l i e g a : 
Ss.le Pajquirt. 

n o e f p e r e m o s , q u e P a f q ú i n h a .ya l l e g a d a » 
Cefar. D a m e los b r a z o s . 
Paf<j Ya h e m o s n e g o c i a d ^ , 

l i m p i a r m e el p o l v o q u i e r o . 
Ccf. Ya p a r f i b e r d e m i A u r i f t e l a m u e r a " , 

d i m e h a s e n í r a d o d e n . u o 
d e la C i ú . i a d , 3 -.. 

C \ Pa> 
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í Q El.fybo d 
r*ítj. A v e r i g ü e fu c e n t r o . -. 
Cej^r- Y h a s vi f to n u e f t t s s p r e n d - ' S , 

q u e d c f p c ' f o s - f u f r o n . d c . K o m a . j a • 
Tafq.¡ Por-e(tos ,-oÍQS«. 
Cejar, A v i C a f t e . à l t e f n M r a ? -
V*f<¡.. R e v e f t i d a - e ^ fu f u e g o , a r d o r r ; f p ¡ r a „ . 
Cefar. D i m e , r i t t e à A u r r f t e l a i 
Pafq.,k fus r a y o s el So,5 t i b i o fe y e i a > 

q u e á fu a i r o f o . d e f v e l o , . 
a u n el Sol m i f m o . p e l i g r ò d e f r i ó * . .y 

Gef*r, D é t e D i o t b u e n a s n u e v a s ; 
d a m e , a m i g p , los b r a z o s . . 

Fufa, N o t e m u e v a s , 
s p n ¡a e m b a j a d a m ¡ a , ,„ 
t a n . p r e í t o i la a l e g r i a , 
q u e ha f t a . ah -o ra c o a g r a n d e f u b t i í e z a j , . 
f a l t a p o r . a b f o k e r f e la t r í f t e z a » . 

Cefar.,Rofínirii, y a p r e v i n o 
m i , » a m o r los b r a z o s . 

Sale. Rofmiráe . 
Rctfm^Tzúo, C e f a r i n o , ~ 

d e v e i t e ; e l a l b o r o z o , . . 
a v e n t u r a n d o el f u í t o - p o r e l g o z o , . 
à h u s t o m e h a f a c a d o . 
a t a b l a r t e - , a u n q u e m e t i e n e c o n c u i d a d o ^ 
m a s r e t i r a o s un¡ p o c o s z t a c f t a p a r t e * . 

Cefar. Ya m i p r e f i n í a p u e d e a f f e g u r a r t e . 
RejmMTL l o ef to i y r , p u c s q u e m i á m o r m e r e c e -

l l e g a r t e à v è r , que c o m o p a l m ' a c r e c e , 
s o n m-as r i v a . v i o l e n c i a , . 
COK . c i p e f a d o f ru to d e . la. a u f e n c i a » „ 

Cefar. M u c h o te, d e b o . > 
Rofm. : M a l m e , l o f i a s p a g a d o j ., 

p e r o n o es t i e m p o . • 
Cef r. V i e n e s c o n ; c u i d a d o ? 
J f « / k , T u n e f g o m e ; I e ; d à , f i f e - r e c e l a « 

q u e . d a l t V . . . 
Tocan déntro ¡ J dicen. 

Dsntro. V i v a el R e y , v i v a Á u r i f t c l a . . 
Ce(ar.;k c a d a v o z .que- e f e u c h o 

r e p e t i r e í le a p l a u f o , e n p e n a s l u c h o . 
He, /* . -- .Bien t i e n e s q u e f e ñ t i r e n l o q u e c a l l o , , , 

fi n o t e f o c o r r i c r a s d e l d u d a l l o . > 
Cefatìn. P u e s q u é b a , fido ? , 
9i.ofm¡r: N o ^ s è y i y o foi c o n f i a n t e . ' . 
Cefar. N o p u e d e s d e c i r ; m a s , pa f fa a d e l a n t e . : 
Refm¡r. A v i s ó m e P a f q u i n d e ' u l l e g a d a , , 

y y o , q u e de tu o í d a a l b o r o t a d a ' , 
c o n t a h e q s t Q rae v i , , q u e - n a d i e . f i o r i e r a , 
q s e . i g Ù V i à r a m i - a m o r . . . .... 

Cejaría, A g u a r d a , e fpe ra , . '. 
n a d i e , e n el g o z o t e prefieres 

'C.ias Sabinas. 
lui 'gt» m u u ó A r í - t i a , ó n o m é q u i e r e s 

Rojm. Si t i m f s , n o a v e r i g ü e s , q u e los m a l e s 
r e c e l a d o s n o m a s , n o fon c a b a l e s : 
Ei i fin., defte j a r d í n , q u e a l m u r o f a l e , 
l j - d i a v e t o m o , y mis t e m o r f e . v a l e . 
( . d e . - P a f j u i n a v i f a d a ) ; 

d e í t a t r a z a , e n h a b l a r t e y a e m p e ñ a d a , 
p o r q u e c o m a t e a d o r o , y f o l a h e f i d o , 
q u i e n c o n f i a n t e e n m i fe, fo la h e f a b i d o . 

Cef*r Sola r e p a r a b i e n lo q u e h a s h a b l a d o , 
d e x a l e a l g ú n r e f q u i c i o á m i . c u i d a d o ; 
d i fiquiera, q u e d o s firmes .hará fido. 

Rofm Sola d i g o o t t a v e a . f i r ' m e h e v i v i d o . 
Cefar. L u e g o A u r i í r e l a k d e m i . a m o r fe o l v i d a ? 

l u e g o A u r i f t e l a fe m u d a h o m i c i d a f • 
Rofm,Ta m u e r t e a n h e l a s , d e x a m e - c i t a r m u i a ¿ 

l a v i d a t e e n t r e t e n g o c o n l a d u d a . 
Cefor. P a r a que.¡ f¡ e n la d u d a q u e m e a f l i g e s 

m a s p a r e c e m i a m o r q u a n d o c o l i g e ; 
f epa m i m u e r t e , q u e ferá g u f l o f a . 

R s / w . - L a l l a m a r o n l a s n e c i a m a r i p o f a , 
d i l a t a u n p o c o el f u e g o q u e t e i n f l a m a . 

Cefar. Si a l c a b o h e A e m o r i r , v e n g a la l l a m a s 

n o m e e f e o n d a s ei-fue<*o.-
p u e s n o m e efeufo" d e a b r a f a r m e luegOe 

Rofm S e g ú n eíTo , p r e t e n d e s - ' 
q u i t a r t e la ! e f p e r a n z a q u e n o e n t i e n d e s » 

Cejar, A la m u e r t e m e incLíñ©1,» 
n o m e p o a g i s e í t o r v o s - a i « c a m i n o : l j 

l l ega r p i e t e i r d o , d c f p e ñ á r m e a n h e l o . 
Rofm- Al m a r c o r r e s i n t r e p i d o a r r o y u e l o , 

v e -rass d e e f p a í i o , t u v i v i r fe a c o r t a . 
Cejar- Si h e d e l l ega r al c a b o , p o c o i m p o r t . & 

q u e . f i -pa ra c f i u f a r i o h a i c o n f e j o s , 
Calo es p o n e r m e el m a l a l g o m a s l e x o s . 

Mofm/r'. L u e g o d e c i r t e p u e d o • 
l o . q u e y o a u n d e . d e c i r t e t e n g o m i e d o ? ! 

Cefar. Y i p r e v e n g o v a l o r p a r a e fcuc faa r lo , 
a t r é v e t e - , b i e n p u e d e s d e c l a r a r l o . 

RefmMna. q u e - ¡ a s ^ n o t i c i a s f o n m u i « r a v e s 
y t e o b l i g a s á mucho-,»fi lo 1 f a b e s . - ' * 

Cef *r.-Morir p r e t e n d o + m u e s o - p o r o i l l o . 
Rofm,.El r a m a i n q u i e t a s - , l i m p i e p a j a r i l l o , ." 

m i r a q u e . al c a z a d o r a v i f a ~ e k v u e l o . 
Ctfaf-Sihi d e t i r a r m e . a l v u e l a . c a i g a ai f u e l o , 

q u e ^ l i la m u e r t e a c e c h a ^ fi m e a í f o m o , 
pites ñ o r ae ha de l i b r a r , h i é r a m e e l p l o m o 

Rcfm'ir. P u e s cffer h a * r á de - fc r . 
Cefjr p.-ieo m e o f u f c o . ^ i ' / » - O y e ° * ra u e r t e 0 

Cef.r. V e n o a lo q u e b u f e © . -
Rofm. El t f 3gu :o b a n q u e t e . 

a d o r . d e ía m u e r t e m s f m a 
f u e 
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Te Toa 
Aie v i a n d a , , q u e í í i t i c f o n • 
Jos R o m a n e s - á S a b i m á , -
fuimos d c f p a j » nof-Hras 
d e la t u n a m a s a l t i v a , 
m u . ' r t a s va , q u e p o r e n t o n c e s " 
n o s r o b ó el fuífo l as v i d a s . 
V o f o t r o s e n t r e l a » a r m a s , 
la co . - f i i í ion , y la g r i t a . • 
a n t e s q u e á R o m a la* i u e ¡ z a s s > 
á B a c o , y C e r e s r e n d i d a s . -
f a l l e c i e n d o i n ú t i l m e n t e -
l o s m i s , n o d e v a l e n t í a , 
f ino de t o r p e z a , y f u e ñ o , • 
q u e los f e n t i d o s o s p r i v a , 
o s e n t r a ñ é i s á l a m u e r t e , 
p o r q u e a v e n t u r a l a v i J a , 
a u n m a s q u e q u i e n l a d c f p r e c i a ' , 
q u i e n n o fabe q u e p e l i g r a ; 
h e r i d o s o s e f e a p a f t e i s 
a l g u n o s defta d e f d i c h a j 
y ru , e n t r e e l l o s r e f e r v a d o , 
a la v e n g a n z a c a m i n a s . 
E n t r e t a n t o los R o m a n o s , 
p r o f a n a n d o c o m o h a r p í a s , 
c o n n u e í l r o a g r a v i o l a s m e f a s s 

q u e vuef t ra f a n g r e f a l p i c a , 
n o s r e p a r t e n e n t r e s i 
b i e n c o m e E f q u a d r a v e n d i d a 
d e f a l t e a d o r e s y q u e e l c e ñ o 
d e d o V A f p e s t y r a n i z a . 
B l a n c o r e b a ñ o d e o v e j a s , 
q u e al P a f t o r m e d r o f o q u i t a , . 
fue l e d i v i d i r fin c M c n t a , 
h a c i e n d e el fu í fo , y l a p r i f a » 
l a e l e c i o n e m b a r a z o f a 
y l i b e r a l la c o d i c i a s ^ ' 
Effe e l ige a ^ u i e f t * dama, 
p o r q u e m a s c e r c a l a - m i r a - , 
eftc á a q u e l l a ", p o r q u é é l t r a g e -
l e m i e n t e la v i z a s r i a , -. 
p o r q u e n o t u v o l u g a r ' 
d e m a s e l e c c i ó n l a ' v i l l a . 1 

A q u e l fe a f i c i o n a a l p e l o , -
q u e v a g a a! S o k d e f p e r d i c i a ¡ 

el d e f a l í ñ o , y el - f u f t o , 
a q u e l a l g a n o f e i n c l i n a . 
O t r o , q u e acafov v e r p u d o 
á a b i r n a h e r m o f a S a b i n a , 
l o p r i m e r o t i v o f l r o e i i g e , 
p o r e l r o f t r o c o n m a s d i c h a . -
U n o a la q u e fe d e f i e n d e , , 
e f i o g e p a r f u g i t i v a ^ 

jüan Coello y y yfrlas. 1 1 
y o t r o á la q u e h e l o e l d e f ina y a , 
q u i z a p o r n o d e f e n d i d a . 
A q u e l á ' l a q u e fe e f c o n d e , 
p o r dif íc i l fe- le i n c l i n a : 
y a q u e l á la q u e le o f r e c e , 
p o r fin r ie fgos la c o d i c i a . 
Y a q u e l p o r m a s p o d e r o f o , 
l a q u e o t r o e l i g i ó le q u i t a , 
p a rec ie nd o le m c j o r 
p o r a g e n a , que' p o r l i n d a . 
E i i fin,-dé t o d a s , n o f o t r a s , 
o p o i q u e ' el R e y n o s e l i j a , 

< ó p o r q u é 3 q u i f o la f u e r t e , 
q u e f i e m p r e un a m o r r o s r i n d a ^ 
y o , y A u i d e l a c u p i m o s 
e n fue r t e al Rey , y c a u t i v a s , 
á fu P a l a c i o n o s l l e v a n , 
d o n d e , ó fueffe fimpatia, 
ó fuetTe m é r i t o f u y o , 
ó v e n t a j a c o n o c i d a 
d e q u e A u r i í l e l a m e v e n z a ; 
c a d a v e z q u é ¡a' c o m p i t a , 
fé i n c l i n ó "mas á A u n í l é l a , . 

y x n a m o r a á o ' e n c a r i c i a s , 
t r i a lhago 's l o c o a m a n t e , 
co i i m i l t e r n e z a s la o b l i g a , 
o í r e c e c e l e el c e t r o , e l R e i n o , " • 
y = A u i i f t e l a el fin q u e - m i r a . . . . . 

Cef- A g u a r d a , d e t e n t e , n o m e des la m u e r t e , 
d e x a m e r e f p i r a r ", p o r q u e es m u i f u e r t e , ; 
ti t ó í i g o q u e b e b o , -
y- a p u r a r t o d o ' t i v a f o ' n o m e atrevo. 

R ¡y5» ."Noi t e d i x é q u e e r a s ' 
p a j a r o , y q u e e n e l á r b o l t e e f í u v i e r a s ? 

Cefar,.-Ya v o l é "nec io , y al p r i m e r a í T p r n o , 
Ja m u e r t e t e m o * n o d i f p a i e e l p l o m o . 

Ri/fm. N o t e av i s e , q u e h u y e r a s 
m a r i p o f a U s luces l i fbnjeras? . „ , , 

Cef, Ya b u f q u ¿ l o c o e l f u e g o q u é m e i n f l a m a , 
y t i e m b l o la ' e x p e r i e n c i a d e l a l l a m a , 

t,efm. N o t e d i x e j q u e a e f p a c i o c a m i n a r a s 
a i m a r l i b r e a i r o y u e t o * c ó m o p a r a s i 

Cef. Yo-Vofé "prefu tofó , n e c i o , y J0co¿ 
y ei tr iar m e a f f ó m b r a , m u e r a p e c o a poco» 

R C / J » . Effo fi^ f ienta z e l o s 
q u i e n los d í a t a n t a * veces . 

ttfáiiot l o s C i e l o s , " 
q u e - T c n g a r t é h a s q u e r i d o 

. R í / w . - p a ' d e c e el m i f m o m a t q u é ' h e p a d e c i d o , 
q u c f i t e ' a c u e r d a s , o t r a v e z m e d i l l e 
i o s m i f r a o s c e l o s , p r u e b a l o q u e i r i c i í l e . 

"'" Cefar. L u e g o v e n g a n z a h a fid'o ¿ 
p u e s 



.2 1 -Elíjfybo'He 
p u e s n o q u i e r o faber l o q u e h e t e m i d o . 

Ktfm.üi yo diré t u a g r a v i o a u n q u e p u d i e r a ; 
q u é d a t e , á D i o s , q u e R o m u l o m e e i p e r a . 

Cejar. A g r a v i o ? e fpera , a g u a r d a , f¡ 
c o m o 3 g r a » i o ^ » y » . D e c i r l o m e acobarda. 

o y . S e p a l o de u n a v e z . R-of. Mi ra q u e e s m u c h o . 
Ctf. D u d a r n o q u i e r o y a , c o n g ü i l o efeucí fo . 
Rof.S'x es el p l o m o ' . C e f . V a q u i e r o q u e d i f p a r e . 
Rof.Si es el mar 5 Cf / .Ya es l o c u r a q u e m e p a r e . 

-IXef.Si es la Uama?C<?/¡Ya p ie r . fo en a b r a f a r m e . 
Rof.En fin,quiereslo o i r í Cef Será o b l i g a r m e . 
Rsf/n. P u e s a r r o y u s l o , m a ' r i p o f a , y a r e , , 

m u e r a q u i e n d e f p r c c i a r la v i d a fa.be. 
Cef. P u e s m a r , i n c e n d i o , y c a z a d o r , ya p i l o 

a n e g a r m e , a b r a f a r r n e , y fer h e r i d o . 
S s / i P u e s q u i e n la r n u e r t e q u e le e feufan l l a m a , 

p r u e b e el m e t a l , las o n d a s , y. l a l i a r l a ; 
R o m u l O j C n fin ( a b r e v i a n d o 
l o q u e f a l t a a l a d e f d i c h a ) 
c e a ta l p r i m o r n o s f e f t e j í , 
c o n t a l a m o r n o s o b l i g a , 
e u e á los m a s ' b r j i t q s , a m o r 
l a b e .a f i c ionar caric ias . ... . 
Q u e las m t i g e r e s , y a f u e l l e 
t t m o r d e g u a r d a r fus v i d a s , 
o y a el c e b o d e o b l i g a d a s , 
y a el e m p e ñ o de q u e r i d a s , 
o ya e í l e c o m ú n a c h a q u e , 
•o e f ta i n c o n f t a n c i a n a t i v a , 
q » e ; a t a n v a r i a s d i f e r e n c i a s , 

• n o s p e i f u a d e e n u n d i a , 
e n fin, y o n o sé la c a u f a , 
l as m u g e r e s , q u e cautiras 
c / i t onces d e los . R o m a n o s 
b l a s f e m a b a n o f e n d i d a s , 
y a c o n la f u e r z a de l t r a to , , 
d e l a l h a g o , y la c a r i c i a , 
t a n h a l l a d a s , t a n c o n f o r m e s 
c o n , l o s i c o m a n o s h a b i t a n , 
q u e el b o l v e r a ver fu pa tr ia 
l o t u v i e r a n p o r d e f d i c h a . 
P e r o y o , q u e d e f p r e c i a n d a 
l o m u g e r , á r o c a a l t i v a , 
j n e eie.«é p o r fer e x e m p l o 
á é l as d e m á s , y a u n e m b i d i a ^ 
fin t o r c e r m e á los a l h a g p s , , . ; 

¡fin r e n d i r m e á ¡as c a r i c i a s , 
. p o r q u e el r e f p e t o d e l R e y 
fe .mas . e m p e ñ o s m e l i b r a , 
v él i n c l i n a d o á A u r i f t e l a , • 
" t ib io m i a m o r f o l i c i t a , 
fc.c fiio a t i e n t a d e toíÍH 

las Sahínas. 
y p e r i T i i t e m e q u e d i g a , 
q u e d e i u r i f t c l a t a m b i é n , 
q u e y a en m u d a n z a s p e l i g r a . 
M u g e r h a fido A u r i f t e l a , 
q u e a u n q u e eftá a q u i defendida^ 
c o n d e f p e g o s a n a s v e c e s , 
y o t r a s c o n e feufas t i b i a ? , 
h a d i l a t a d o el r e n d i r f e 
h a f t a a h o r a : fioi e s e l d k 
e n q u e j u r a d e m u g e r , 
d e x a n d o q u e a m o r l a r i n d a s 
h o i c o n R o m u l o fe c a f a , 
,y efTas v o c e s , q u e a p e l l i d a n 
fu n o m b r e c o n el d e l R e y , , 
d a n d e fu b o d a n o t i c i a ; 
c f t a n o c h e h a n d e c a f a r f e , 

.« el a l b o r o z o , y la g r i t a 
• f o n e x e q u i a s d e t u h o n o r , 
q u e c o n u n a s voces m i f m i s 
f a b e e q u i v o c a r la f u e r t e , 
c u m p l i r c o n m a l e s , y d i c h a s . 

s P a c s C e f a r i n o , s q u é a g u a r d a s i 
l o s R o m a n o s fia m a l i c i a , 
s o d e f e u i d o t o r p e y a c e n , 
y d e l a s a rm* . s fe o l v i d a n . 
L l a m a a h o r a t u s S o l d a d o s , 
f u s f u e r t e s m u r o s d e r r i b a , 
e m b i f t e fus a l t a s p u e r t a s , 

. fus t o r r e s f o b e r b i a s p i f a , 
fu s v i l e s h a z a ñ a s v e n g a , 

¡fus a n c h a s ca l les f a l p i c a , 
fu s (oíos i n u n d a e n f a n g r e , 

, - t u rba fus r o b a d a s d i c h a s ; . , 
y p u e s R o m u l o f e c a f a , 
y y a A u r i f t e l a t e o l » i d a ^ 
v e n g a e n fus v i d a s t u a g r a r i o ^ . 
q u e p a r a a m a r c o n m a s d i c h a , 
a u n q u e p i e r d a s á A u r i f t e i i , 
a q u í t e q u e d a á R o f m u a . 

éStf. B i e n d i c e s , R o f m i r a , v a m o s ; 
i n u n d e la c f p a d a m i a 
e n f a n g r e R o m a n a el Q;be. 
A y A u r i f t e l a e n e m i g a 1 

Wíof. Yo t e m e t e r é . e n c u b i e r t a , 
p u e s la c o n f u ú o n , y g r i t a 
d a l u g a r , p o r efia, p u e r t a , ' 
a q u e c a r a , a ca.ra d i g a s , 
q u e f u e A u r i f t e l a m u j a b l e . 

Cef. Si m i s z e i o s l o a v e r i g u a n , 
a y d e R o m u l o , y de l m u n d o , 
y a y d e rai , q¡te cf toi fin v i d a . 

Rofm. A r i í e T a e i o á t u gime, 

http://fa.be


p u e s t a n c e r t a eftá e f c e n d r d ? , 
p a r a q u e c o n u n a f e ñ a < 
e n t r e en R o m a . Cef. B i e n guias/ 
m i s v e n g a n z a s . T a ' c i o , r e , , 
y m i s S o l d a d o s a v i f a , . 
q u e h o i h e d e s i f > U r á Roma, 
y h e d e r e n g a r a S a b i r w a . 

Tac. V o i á o b e d e c e r t e . -Taf. 
P-afef. Y . y O . 

v o i , a u n q u e n o m e lo d i g a s ?-»/»•'• 
Rofm. V a m o s , C e f a r i n o - f u e r t e . 
Cef- V a m o s , h e r m o f a R o f i n i r a . 
Rofm. © y h é d e . v e r fi c o n c e l o s 1 ' 

a v e r i g u a d o s o l v i d a . . 
Cefar. H o i h e d e ve r fi Aur i f t e l a i 

f a l t ó a u n a fev t á a p r e c i f a . ; 
Rofm. E n q u ¿ p i e n f a s í 
Cef E n m i a g r a v i o - R«/~. D u d a s l e % 
Cef. N o , q u e es dcf j icha .< 
Rifa. V a s a.-rcftado?-
Cef. A m o r i r . /?*/". Y ^ A u r i f t e l a í 
Cefar. Es m i e n e m i g a . 
Rof. H a s d e q u e r e r l a e n t r e a g r a v i o s i 
Cef. Soi n o b l e , y l a o f c n f a e s raía* 
Rofm. P u e s m u e r a . 
Cef Q u i e n ? Rof. A u r i f t e l a . 
Cef B i e n d i c e s , m u e r a fi o l v i d a , 

y v i v a : - -
Rofm. Q u i e ' n , A u r i f t e l a i : 
Cff. N o v i v a f ino R o f m i r a . 
Rof. O c e r n o a d v i e r t o q u e d i c e s 

d e m a l a g a n a q u e v i v a ! 
C<f. O c o m o * i g n o r a s q u e e l a lma 

t r a s A u r i f t e l a c a m i n a ! 
fiof- P u e s ü g u e m e á t u s a g r a v i o s . 
Cef. P u e s á m i s v e n g a n z a s g u i a . *>•'•'• 
Rofm P u e s f e c r e t o , y , m u e r a R o n c a . 
Cef. S i l e n c i o , y v iva Sab in ra . - . — -
Vanfe , y tocan chirimía-! , y caxaf, 
y filen la Múfleos, y Remitió ,Oftl- ' 
Ito, Fal]o , Afanio , y Aurelia , Li­

bia, y Aurífltla, y todas las mti- ' 
¿eres de gala. : 

Rom. P r o f i g a n f e los ftAines 
e n c i te a m e n o v e r g é ' , 
q u e 2 l o s celef tes c o n í l n e s 
fube f r&ndofo b a x í l . 
c o n c i m i e n t o s d e j a z m i n e s . 
D t x a d las m a r c i a l e s li l e s , 
o l v i d a d Á M a r t e a i r a d o , 
e i m i t a n d o a q u e l l a s v i J - i . 
a m a d , que e a ha r i ea . . !© a m a d o , 

De D. Juan fcoelk, j jifias 3 J 
d e x o d e fer f i e r o Alcidés". 
N a d a m i p e c h o r e c e l a , 
a l h a g a d m e e n t e r n e c i d o , 
c a n t a d , q u e a m o r m e d e f v e l S j 
y -nada l l e g u e á m i o i d o 
f ino e! n o m b r e d e A u r i f t e l a , 

AfUflc. V i v a a m o r "de l o s m o r t a l e s ^ 
d u l c e p a z , y d u l c e g u e r r a , 
q u e a n o fer t a n p o d e r ó f s» 
a R o m u l o n o r i n d i e r a . 
Y p u e s fon d o s p r o d i g i o s 
d e la t i e r r a , 
v i r a R o í a n l o el Rey; -
v i v a A u r i f t e l a . 

¿ í a r . R o m u l o , . á q u i e n M a r t e n o m b r ó ^ 
c u y o I m p e r i o , a u n q u e es a f f ó m b r o , 
p o r v e n i r t e t a n p e q u - ñ o , 
le f u f t en t a s c o n el c e ñ o , 
q u e es m u c h o a p l i c a r l e el homaro. 
T ü , c u y a C i u d a d h o i t o m a 
f íe te m o n t e s , c u y o e x c e f l o -
d e ^coraa el g r a n p e f o d o n s a y 
y e r e s t i i f o l o en el p é f o 
m u c h o m a s q u e t o d a R o m a ¿ 
t a R e i n o d e m i fe q u e x a , 
q u e el h e c h i z o d e m i a m o r 
f u f p e n f o o b r a r n o t e d e x a ; 
n o e f t r e c h e s , p u e s , - t u V a l o r a 
p u e s m i a m o r t e i d ac-onfejai 
Ef ta b r e v e M o n a r q u í a , 
q u e t u f u n d a b a s a y e ' t y -
y c o m o e f p u m a f u b i a : 

f o b r e l o s m o n t e s á el 
n a c e r , y Albir, c l - d i a , ' -
y a p o r m i p a r a d a e f t í . 
E í t e t r o n c o , c u y a m e d r a 
t r e p a b a hafta el C i e l o , y a 
d e f p u e s q u e y o foi fu y e d r e ^ -
« a y e n d o T c al f u e l o v i , 
E í t e m a r , q u e d e o l a s l l e n a , 
c o n l a c r e c i e n t e fa l ia • 
á e x p l a y a r f e en t i e r r a a g e n a , 
y a el o r g u i l o * q u e J t r a i a 
q u e b r ó e n m i , q u e foi fu a r e n a . -
Efte b a x é l , qHe a t r e v i d o " 
h o l l a b a el m a r , q u e corte 's ' 
b o n a n z a s le ha p t o m : t i d o , 
ya efta e n c a l l a d o d e f p a e s , 
q u e y o A r r e m o r a h e f i j a . 
P u e s S e ñ o r , n o es b i e n q a e y e 
t e e í l i e c h e eEjIr&pci-io á t i , 
q u e a4) h a d r d e d r f e , na,-



qu*¡ ¿e%i. Se í«-r per m i 
l o qUc tt» v a l o r pe d i o . 
C r e z c a t u J m p c » i o , c o n q u i t r a 
m u n d o s , q u e ЬеГса t u s p i e s , 
n a d i e h a v r a q u e f e . r e f i i b , 
fi q u i e r a p o r q u e d c f p u e s 
i o s hon,ee y o c o n . rHt .y i í la . 
S e a n t u s R e i n o s m a y o r e s , 
c r e z c a n , y Otra v e z fiel 
m e d r e , e l t r o n c o fijs v e r l o r e s y 
c o r r a e n j í o n a n z a el b a x é l , 
y t i m a r fe e x p l a y e e n h o r r o r e s , 
Y a í s i , p u e s m i . . amor l o . o r 4 e n a , 
v u e l v a n áffu a n t i g u o , f e r 
b a x é l , t r o n c o . } y m a t ( e r e n a , 
q u e y o n p p r e t e n d o , f e r 
r e m o r a , y e d r a , n i a r e n a . 

Ro
m Q ' í é I m p e l i o s , d u e ñ o m í e 
q u e p e d a s , q u e ц Г о г о , 
q u e d i a m a n t e s , q u e oto, 
que C e t r o , q u ¿ 1 a u r e ! , q u é S*eñorl@ 9 

q u é t r i . unros , q u e d c f p o j o s , 
c e m o e . íár al a r b i t r i o 
d e e f ios qJAS i-

C e l e b r a d e n fef t ines m i s , c o n t e n t o ^ 
p r e v e n i d fieftas, 
f u e n e n . i n f t r u m c n t o s , 
y bQÍ»éd n>as u f a n o s , 
a profegtt i .r c o n g loy j» • 
fucefs iva . , 
ciae v iva e l s o m b r e 
d e A u r i f t e l a . Tedes "Viva. 

"р. от, P u e s d n u n d e . e í t e d í a 
la C i u l a d v u e f t r o g o z o , 
y m i a l e g r í a , ~~ 
y e n t r e t a n t o q u e е в caPcs 

, á e j a z m i n e s 
v a m o s a p r e v e n i r 
s t a c f t r c s fe f t ines , 
m i e n t r a s l i ega e n fu c o c h e , •. 
c o n r u e d a s d e m e t a l , 

l a t a r d a n o c h e , • 
í o m a d á r e p e t i r t a i s a l e g r í a ? , 
-ven id c a n t a n d o 
l a s v e n t u r a s m i a s . 

Mufle. V i v a , a m o r 
d e los m o r t a l e s . 

Vanfe¿ y queda Auriftela , y fale Cfr. 
fafino сек Rofmira el p*t¡o} m= 

то .efe.ticj) а г/de* 
Refm. O i f t e t u a g r a v i o s 
Cefur. Si i y a ,1« h e ef«»ífaade, 

dé las Sabinas. 
Kejm Pues muera 

quien te agravia. 
<0efar. Aguarda, cfpert, 

l l ega a h a b l a r l a , h a b l a en mí, 
p o r q u e j u f t i f i que m a s 
fus refpuefcas m i s o f e n f a » . 

Refm. En « n o curarte pienfaí. 
.Cefar. P o i E S i í e r . 
.Rofm. ¡ T u . i o . v e r á s . :Llegafeé 

V A u r i f í é j a , e n q u é f u f p e n f a , 
m u í a , a l filencio te fias' 

¿iurlft. P e n f a b a e n . l a s dichasm'ns s 

q u e - h a c e r m e d t e h o f a p i e n f a 
m i a m o r , y a d e s e a n ! n a d o , 

, a p r e c i a r a l R e y , 
C ef-'-r. Q u é e f e u e h o ! 

¡Rofm. Q u i e r e s I H U m i l l o m « ; h o l 
¿tur Es i m m e n f o m i c u i d a d o , 

, f o¿ la m u g e r m a s f e l i c e , 
y q u e a m o r m a s f a t i s f a c e . 

Rofm. O b i e n b a y a q u i é n . t a l h a c e ! 
Gefar.O m a l h a y a q u i e n t a l d i c e I-

.tAarift. S i e m p r e h a fido f o f p e e h o f a 
R o f m i r a ^ y fingir p r o c u r o , 
fc ha l l a ra u n p e c h o f e g u r o 
p a r a d e f e a n f a r g j i f t o f a . 

Rofm. £ ¿ f , ft ^ jay-g e f i u p i e n d © 
v e n e n o , s o c e s e a t r á s , 
y o q u i e r o a p u r a t l a ' m a s . 

Cef. D e p e l a r . m c e f t o i - m u r i e n d o . 
Rojm. Y C s & r i n o ? A-ar.

 J Ay in f i e l ! 
y á fu a m o r fue d e Cat ino-

Rofm Ya o l v i d a f i e á C e f a r i n O ? 
¿Aarlft. Q u é m i h g r o ! h i c e l o q u e ¿ I . 
¡Rofm. ,E1 t e a d o r a . , y . y a j c o n í t a r . t e 

á b u f c a í t e í f e p r e v i e n e ; -

Aur. D e f p u c í d e u n a fio fe viene i 
l i n d a cíperaiVEa d e a m a n t e . 

Mofm. Si t u _té Oo f u e r a poca^ 
- f i rme a l t i e m p o h a r í a s d e . fer . 

jiurifl R o f r n j r a , y o foi m u g e r , 
y n o b e j u r a d o d e roca. . 

Rofm. El t u firmeza . a f e g u r a , 
y v e i f e t u y o de f ea . 

Alur S m d u l a q u e foi r a u i f e a , 
p u e s m e t i e n e p o r f e g u r a . 

%ofm. A u n q u e n o h a e f t a d o p r é f e n t e , 
b i e n p u l i e r a s c f p e r a r , 
q u e m u c h a s f a b e n x f r á r 
g i m i e n d o e n . c ! n i d o a u f e n t e , 
c o n fé c o n f i a n t e , y f e n c i l l a j • • 
l l o r a n d o ai c f p o f o a m a d o . 



Ve Don y un 
Anriß. E l f o fe l o h a n l e v a n t a d o 

á ¡a v i a d a t o r t o h H a . 
R o f m . E l ( p u c s e s t u e r z a d e c i r l o ) 

v i e n e y à a v e n g a r fu e n g a ñ o . 
Aurlfi. C a l l a r ¿ ¡ a g r a v i o u n - a ñ o 

e s v i f p e r a d e f u f n r l o . 
fojm N i a n t e s v e n g a r f e h a p o d i d o , 

n i f c r - m a s f i n q - j - a u n q i i e - h a a m a d o . 
Anriß. T i b i o h a f i d o , y-~Hef.su¿dado, 

y a eftá . c a b a l - i o má-ridOi 
Rufm. EíTo í i . j g u f t o m é das. 
Anriß. O (I n o h a b l a r á n l o s l a b i o s . 
Cef. A f l o x a d u n p ^ c o , a g i - a v i o s . 
Rofm Z e l c s , a p r e t e m o s m a s , 

y o f o t j f i r m e p o r las d o s , 
y ti i l o p u d i e r a s fer . 

Anriß, Y o n o le p u e d o q u e r e r , 
y R o ñ a d l o é f p c í a : á D i o s » 

Rofm. A g u a r d a . 
Anriß. Q u é ¡he d e a g u a r d a r , 

q u a n d o y a las g e n t e s t o d a s , 
p a r a él í e f t i n d e m i s b o d a s , 
fe v é n -confufas paHir? 

Ref. Yo, p o r C e fa ri n o - h e h á b l a á o . 
Aar. N o p u e d e s t o r c e r írii i n t e n t o . 
Rofm. S o l o l o h a g o p o r qué-fié a t o . -
Anriß, Q u é ; 
Rofm. Q u e c o m o le h e a m a d o , 

y c o m o e n m i s a ñ i l a s r i e r a s 
d e c e l o s cefsó el r i í ó r ^ 
f o l o n i e q u e d a - e l a m o r , 
y q u i fiera : 

Anriß . - Q u é qu i fieras •' 
Rof. P o r l o b i e n q u e l e - h e q u e r i d o . 

o u e C e f a n n o l o o r à r a 
c o n t i g o ¡ ana fé ta'n t a r a , 
p u e s p a r a m i foiá'-ir.a h a fido, 

Anriß. Q u é d i c e s ; ' h a b l a s d e verás?" 
Ron«. £ ; t o es v e r d a d •• -b ien finsi. 
Anriß. P u e d o 'Aj&mé.áe t i ì 

A t u e r a , l o c a s q u i r a e t a s . 
Rofm C l a r o e o a , p u e s e s - p r e c i f á 

m i fe. A p u r é m o s t e m a s . 
Anriß, fusfs- a o f i n U r a , e n -firi- fabi'ás,-

f e g u n p e r m i c c l a - p ri f a , 
y la o c a ( i b a que- yo i n t e n t o • : ' 
f a l i r d e l l e a-prieio-riofe 
c o n u n a h a z a ñ a , e n q u e d o s 
à la v i o l e n c i a e f c a r m i b n t o j 
y q u e a b o r r e z c o d e f u e r t e 
á R o m u l o : 

C-y^ff. A m o r , q u é e f e u c h o ! : 

Coello, y sirias-. 
•Afrif. Q u e fa l i r h o fera m u c h a 

• d e t t e - e r e p e ñ o - e ò a i u m u e r t e , 
•y q u e p o r c - u m p i i r n o m a s , 
- d i x e el si ' d e s í c í k r . t a d á , 
p e n f a n d o h a c e r a c e i t a d a 
la h a z a ñ a r > u ê t à vetas. 

Rofm. Q u é d i c e s i 
Aurifi. Q u e m i i n f e l i c e 

a m o r d a r l e m u e r t e p ienCa , . 
Rofm. O m a l h a y a q u i e n - t a l r f ienfa, 
•Cefar. O b i e n h a y a qu ie . - i ' t a l d i c e S 
•Rofm C o m ò es n e c i a el q u e i ix d i c h a 

t a n t o - é l q u i l a t e a p u r ó ? 
'Cefar. C u e r d o el q u e defe i i t raHÒ , 

el f o n d o d e l à d e f á i c h a . . _ : 

Rofm. P u e s c ó m o t a n l o c o e x c e í f a 
fe e m p e ñ a tu a m o r 'fin i r a ? 

'Cejar. P r e g ú n t a l a m a s - , ' R o f m i r a j 
- q u e - m e va l a v i d a e n e l fo 

-Anrijr.iío p u e d o a h o r a e f p e r í í s 
f o l o sé , q u e p o r f a l i r 

•de i t à p e n a , h e d e m o r i r 
a q u e l l a n o c h e matsr*- . 
q u e c i t e a c e r o , , q u e guárela d i» . . 
t e n g o , í h a r i q u e c o n fu v i d a 
el vil R o m a n o h o m i c i d a : -
P e r o - à D Í O S J q u e m e h e t a r d a d o » 

Rofm. L f e p r a t e , Aar. N o p o d r é . 
Rófm.Mira b i e n . ¿iúr. Ya es d e f a t i n o e 
Rofm 'Segua c i t o á C e f a i i n o 

d e b e s á c q u e r e r :¿ -Air.. ' N o s f . 
Rofm. E fpe ra ( ò t y r a n o D i o s !•) 

q u e d ices de Cefsr ino ' • ; . 
Aur. Q u e , a n d a m u i p o c o fino, 

y q u e - f o i h o n r a d a s à D i o s , vajl 
Sale Cefer-ino. 

Cef E f p e t a , A u r i f t e l a m í a . . 
Rofm, A g u a r d a : , - i n g r a t a A ü f i f l e l a í 

m a l aya , a m e n , m i c a u t e l a i 
'Cefar. O b i e n «haya-mi ¡porfia ¡ _ . 
Rof. Q u e t u s ¡pa labras m e . h a n d a d » 

'Sa m u e r t e p o r dar y o z e l o s . .. 
C f / V . Q u e h a n f a l i d o m i s d e í v e j a k " 

d e l c í a s p e n o f o cu idadoA] 
•C3, h a g a m o s la i e ñ a í , \ ¡ . 
S o l d a d o s a q u í à . e m b e f t i r » 

Rofm. A d o n d e . r a s * 
Cef. A i m p e d i r . .„ 

e n e fias b o d a s ! m í m a l . . . . 
Rofm. H a ! q u e : ' t e bufque" zc1of®¿ 

y b u e l v e s d e f e n g a f i a d o 1 
Cef. Ay ': q u e "V'ine d c f d i c h a d » , 

P 
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z£ El (j^oh 
y : he Calido v e n t u r o f o ! 

P u e s . y a d e f u s . b o d a s í u e o , a 
ei a pía u fo e n el j a r d í n . 

Cefar. P u e s y o e f t o r r a r é e l f c f t i n 
c o n los r a y o s d e m i p e n a . 

Rrfm. P u e s v é , m a n f t r u o d e c a u t e l a . , 
Ctfar. A d o n d e ras í 
Rcfm. A m o r i r } y t u í 
i. (jar. A t o c a r á e rnbc í i iF* 
Rofm, M u e r a yo» 
Ctfar. V i . a A u r i f t e l a . 
Tpcan chirimías , y Vanfe , fale» los.: 
MKjicos primere , y luego de dos e&„ 

dos, con- trages diferentes } las,,, 
que pudieren, al farad,. 

Mufic. Eh- la ; - ,Cor te d e l «Rey.» 
m a s g l o r i ó l o " , 
q u e m i r a la l u z -

SJlando en la fuga del farao tecaun 
clarines , y, caxas , y dice 

Romido, 
Rc-rn, P e r 0 - c ¡ u < " e ¡ í r u e n d o - e n e j o f o 

l a p a z df m i - d i c h a a l t e r a . ? 
Dentro Cefarino. 

Cef. E n t r a d - , S a b i n o s , m a t a d l o s " , , 
m u e í a n l o s ' R o m a n o s , m u e r a n . 

Sale Oftitio con la ejpada defr.ttdí;^. 
®flil. R o m i d o qué- h a c e s a h o r a 

l l eno , d e a p l a u f o s , y- ficftas,.: ..- . 
qy-ando. .¿- .vengar fus in ju r i as -v 
l o s fieros S a b i n o s e n t r a n i ~ . 

Rom. Q u é d i c e s * 
ufil!. Q u e C e f a r i n o • -

m a t a n d o a q u a n t o s e n c u e n t r % 
l lega -ai ' P a l a c i o , . 

Rom. S in a r m a s n o s h a l l a . . 
Gfiil. P u e s á q u é e f p e r a s ? 

p r e v e n g a m o s a l g ú n m o d o s 

d é n a c e r l e la r e f i í t e n c i a ? . 
q u e fe, p u d i e r e . 

R.OT. B i e n d i c e s . 
P u e s R p - r n a n o s , p o r q u e fepan-i 
q u e n o o l v i d á i s l o q u e i u i f i e i s , 
a . m o t i r , y á la d e f e n f a . v#»fei.. 

Dentro Cefarino, 
&f. A q u e í i c e l P a l a c i o es-

d e . R e m u l o , t o d o s n a u e r a s j . , 
y f o l a m e n t e la v i d a 
le : r e f e i v a d á A u r i f t e l a : 
a q u í p a g a r e i s , R o m a n o s ¡ 
a l e v e s l a i n j u f i a o fen ía j . . . 
B i i u t r a a ««día».. . 

de las Sabinas-. 
'Dentro, Rimólos 

Rom A q u í , a r o i ó o s , 
m u r a m o s , a u n q u e , fin f u e r z a s , 
v e n d e d r a r a s vuef t ras v i d a s . 

Sale Cefarino.. 
Cejar. A q u i fu R e y l a s a l i e n t a , 

e m b i f t a m e s a q u i , a m i g o s . 
Sale Rom.ídOy.y los Rtm.a/í,os ftr.otr*. 

parte. 
Rom A q u í C e f a r i n o efpeta . j 

f a l i d , R o m a n o s , y h a g a m o s , . 
a q u í r a a y o r r e í i f t e n c i a . . . 

Cif. A q u i , . R o m a l o t r a i d o r , . 
m e p a g a r a s la c a u t e l a . 
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y d i f e r e t a e f t r a t a g e m a , 
p a r a v e n g s r ¡ o s . d e f p r c c i o s 
q u e h i c i l t e d e . m i . 

Ctfar. P u e s e a , a m i g o s , m u e r a n i . 
ít.m. A l a r m a . Tecanm 

Cf. T o c a al a r m a ; m a s . c f p r r a , 
q u e u n c f q u a d r o n d e m u g e r e s 
( g r a n n o v e d a d ! ) f e a t r a v i c í í a . 
e n m e d i o . d e los d o s c a m p o s ^ 
fin rece la r la r e f r i e g a , 
a p a r t a n d o - l as e f p a d a s -
d e t e r m i n a d a s , y ciegas» 

Rom. Q u é fe ra i 
Cefar. í u n a . d e ' i n t e 

d e t o d a s v i e n e ; y a l l e g a n . 
Rom P u e s q u é i m p o r t a ? t o c a al a r m a . 
Ceftr. T o c a al a r m a . 
Sale Auriftela con Ig, mifma mafca-* 

rl'la del farao pu-efía-r 
¿Sur. A o u a r c a , c f p e r a . 
Cef. Q u i e n e r e s , m u g e r , q u e afs i 

a t a j a r m i f u r i a i n t e n t a s t 
Rim. Q u i é u . e r e s t u , q u e m i s iias -

t u r b a s t • 
Defcuhrefe Attrijlelx. 

Aurlfl. Y o f o i . 
Rom. A u r i f t e l a ^ 

fola rii e l e n o j o m í o 
templarás-- ; o í lo, q u e i n t e n t a f e 

Cef. Sola ru , d e t a n t o a g r a v i o 
f u e r a s r e m o r a : q u e o r d e n a s í 

A>tr. Q u e p o r t o d a s l as S a b i a a s 
v e n g o á hab 'asros . 

Los d.os p u e s e m p i e z a . 
Aftrljl. T u , C e f a r i n o á v e n g a r 

v i e n e s la paulada o f e n f a 4 
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)e T)on*]nan Cáello ,y yertas. 
fu e s f u e r z a q u e !as d e f i e n d a s ; 
a m b o s E x e r c i t o s t i e n e n 
r s z o n , y valor- , y es f a e i z a , 
q u e u n o d e l o s d o s p e l i g r e 
c o n la m a s .c . i .uei- t íagediaj . -

i i c f o t r a s in t e r e í f a d a s 
e n a m b o s d a ñ o s , q a a l q u i e r s 
t e n e m o s p o r el mas g r a r e , 
a r F u f t a . l a s , y . p e r p l e x a s : 
q u e (i m u e r e n l o s R o m a R O S v . -• 
l a s S a b i n a s c o r G - d c r a a 
q u e p i e i d í n á fus m a r i d o » , ' j 
qi*i el t r a t o a b l a n d a i \as piedfSSj 
y li m u e r e n ¡os S a b i n o s , 
p i e r d e n d e u n a . f u e r t e m e u n a 
a fus h e r m a n o s , y p a d / t s , 

- c u y a f a n g r e a u a b i e r v e . ' c n - elktSs-

C-í/'. Pues q u é m e d i o p u e d e t . a v e r , : 
- fi d . r oba r iv . t i a s - f u e a f r e n t a i 

R¡m. Pues q u é m e d i o h i v r á , fi y « 
es f u e i z á queríasdefienda? - . 

Anrlft. Y o l o d i r é , 
Cefar. N o es p o t a b l e . " ' -" ~ ' -

Rom. D i i e , á v e r . 
Anrijí. D e a q u e f t a g u e r r a , 

C e f a r i n o , n o es e i fin 
d e f p i c a r t c d e la o f e a f a . 
d e r o b a r t e las S a b i n a s ? 

Cef. N o h a i d u d a r l o , e s cofa c ie r ta» 
Anrifl. Y t u . R o r n u l o ; el t o m a r 

l a s a r m a s á la d e f e n f a , 
r¡o es p o r q u e f u e r a d e f a i r e , -

q u ; y a m (e l a s b o l f i e r a s 
p o r f u e r z a ¡ 

B - s w . - N o t i e n e d u d a . ' " 
At*r. P u e s f u p u e í l o es cofa c i e r t a , 

q u e t i l e í t a s m a l p r e v e n i d o , 
y a v e n t u r a s e n la g u e n a , . \ 
y u i . t a i n t e n t o c o n f i g e c s 
fin f ang re , el m e d i o q u e h u r i e r a 
p a r a q u e i u . n o l a s d e x e s , * _ 
p a r a q u e t ú n o l a s v u e l v a s , 
es p o n e r á ¡as S a b i n a s 
e n fu l i b e r t a d , y e l l a s 
e l i j a n y a , c o m o l i b r e s , 
fin a u n a s , y fin v i o l e n c i a , 
q u e afsi tu i n t e n t o c o n ü ^ u e s , 
p u e s en l i b e r t a d l i s á e x a s , 
y t í i fin d e f a i i c e f e u f a s 
t u e í i r a g o 

Lo¡ ¿3S_ p u e s afsi f e a . 
• ^ « r . g u e s íaj¡i!as,ya e f ia i s l í b i t s t 

e k g i a l o q u e os c o n v e n g a ; 
e leg í s a los R o m a n o s , 
b á los S a b i n o s , q u e os v e n g a n í 

Yodas A l e s R o m a n o s . 
P'f<¡- N o es n a d a . , . * 

m e j o r fe h a l l a n q u e e n fu t i e r r a ^ 
y es q u e a c á los m e n t e c a t o s 
n o h a n e m p e z a d o á m o l c l l a ? ^ 

T

Aur. P u e s f cgun c i t o , S a b i n o s , 
y V c a m p l i l i e i s c o n la e m p r e ñ a . , 
m e j o r os e l l a el d e x a s l a s , 
qtse c o b r a r l a s f u e r a m e n g u a , * 
q u e q u i e n es t a n vil ~c i n f a m e , 
q u e b a f e a m u g e r , q u e l l ega 
c o n r e f a b i o s de o t r o s b r a z o s , 
h e c h a á c a r i c i a s a g e n a s í 

Qef D i c e s b i n í , p e r o n o a c a b a n . 
m i s p r c t e n f i o n e s e o n e l l s s , 
q u e tú¡ e r e s fola m i a i T u m p t o . 

%om. Q u e t u e re s l o m a s s y e s f u e r z a 

quff1 d e c l a r e s a ' q u i e n l i g á i s -

j í / z r . B i e n d i c e s , d e c i r l o es f a e r z g s 
h o i l i s S a b i n a s q u : b u f e a n , 
c o m o o b l i g a d a s á f u e r z a 
d e l t r a t o , y d é l a s c a t i c i a s , 
á los q u e m a s las f e í t e j a n , 
h i c i e r o n c o m o m u g e r e s ; 
p e r o y o , á q u i e n p r i v i l e g i a » 
d e m u g e r los a t r i b u t o s , 
q u e - c a l i á d e i d a d m e - ' e l e v a , 
h e d e h a c e r c o m o q u i e n f o i ; 
y a u n q u e - fu o l v i d o m e y e l a , 

— fu r e m i f s i o n m e a c o b a r d a , 
v i v i e n d o e n m i a m o r e t e r n a , 

Paffeíe. ' "•: 
m e p a f l o c o n C e f a m i O ; 
q u e fue m i a f i c i ó n - p n m í r a * 

- R № . - Q u é d i c e s ? • 
Axr'ifi. Ef to q u e e f e u e h a s . 
Cef-¡r. E l l o h a de f e r . 
Rom. N o l ó t r e a ? , 
. q u e m i c f p a d a . . . 
Cefar. Efta es m i m a n o , 

J y m i r a b i e n l o q u e i n t e n t a s , 
q u e t e n g o m u c h a s venta jas . 

Atit. N o t e a r r o j e s , n o t e m u e v a s , 
q u e t e c o f t a r s ¡a vi Ja . 

Rom. Si t ú le a y u d a s , q u é i n t e r n a 
m i e f p e r a n z a ! 

Aar'ift. C o n R o f m i r a , 
q u e es a í i s r s b r o c e b e l l e z a , 
p u e d e s gaf ta r t u f a v o r e s , 
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\& , ^ / ̂ páo ¿& ¡as Sabinas. 
c u e a f t í m e j o r a de R e i n a ct(, Y m i v i d a e n Aur f f f e l á . 
R e m a . ^ < ( r . y m i g ü i l o e n C e f a r i n o . 

"Kan. A lo q u e o r d e n a el h a d o , R Í / Á S . Y . a c a b e a q u i la C o m e d i a , 
v a n a es y a la r e í i f t e n c i a ¡ "•„" p i d i e n d o y o , c o m o h u m i l d e , 
v i r a R o f m i r a e n m i a m o r . - p e r d ó n p o r m i , y los P o e t a s . 
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